A interpretação formidável que deu ao papel de Elissen em «l. F. 1. não 

responde» chamou a atenção de todos os cinéfilos para o nome de Char- 

les Boyer. O criador do inolvidável Ralph de «Traição» marcou um lu- 

gar de enorme destaque entre os melhores intérpretes de cinema. Vê-lo- 

-emos de novo no papel de Marquês de Polignac no filme de Erich Pommer 
«A Imperatriz e Eur. 


CHARLES 


BOYER 


TANO GERAL: 


nimatógrafo 


Le cinéma est anx jeunes esprits. Tout ce qui n'est pas 
feune n'y est pas chez soi. 


LOUIS DELLUC. 


Seria tão ridiculo começarmos aqui por demonstrar que o cinema é uma arte, 
como afirmar que vinhamos preencher uma lacuna. Poupemos o leitor, necessária- 
mente apressado, à sanfona de lugares-comuns habitual em idênticas circunstâncias. 
Sem Fpecanapnoa inovadoras, procuremos contagiá-lo desde já no espirito que anima 
os elaboradores desta revista. 

Não pretendemos apresentar as nossas intenções à laia de programa de partido. 

Se fôssemos músicos, escreviamos, de preferência, a qualquer artigo mais ou 
menos de fundo, uma sinfonia pela orquestra como as que abrem os espectáculos de 
circo. O leitor, sem ceremónia, acomodava-se ruidosamente na cadeira, acendia o ct- 
garro, e esperava que viessem os criados, o sr. França, os acrobatas e os palhaços. 

Como não somos músicos, começamos logo por um número de equilibrio. Atira- 
mos ao ar com o cinema-arte, com o cinema puro, com o cinema integral, com o ci- 
nema-cinéfilo, com o cinema-burguês, com o cinema-revolucionário — e vamos equili- 
brar tudo isso na ponta do nariz... ' 

A ésse jôgo malabar chama-se: fazer uma revista de cinema em 1933. E' um 
número perigoso e de que nem sempre resulta um grande efeito... 

O cinema é uma arte jovem, para espíritos jovens. «Tudo o que não é jovem, 
estando néte, não está em sua casa»... E é uma fôrça. Tem a fôrça dos grandes es- 
pectáculos, do maior de todos os espectáculos. E' quási um mundo á-parte, um estado 
dentro do estado, Há que considerá-lo e tratá-lo como tal, com a consciência e a pru- 
dência de quem lida com um engenho que tanto pode ser de paz como de guerra. 

Tem-se espéculado em demasia com o seu aspecto enganador de sonho, (fá- 
brica de ilusões, naraiso artificial, etc. Encaremo-lo, de uma vez para sempre, como 
uma realidade ! Duhamet, cinéfilo recalcitrante, também não tem razão quando declura 
que o cinema «utiliza processos de ludíbrio que lhe retiram definitivamente e que reti- 
ram mesmo à humilde fotografia todo o valor de testemunho». E' falso e é ingénuo. 
Pelo nosso lado, consideramos Scarface, ou À Divorciada, por exemplos, testemunhos 
mais sugestivos e mais fieis da nossa época que uma reportagem de Geo London ou 
um romance do sr. dr. Souza Costa, 

O cinema impõe-se de autoridade. Basta verificar a contraditória incerteza que 
lavra nas pr dos seus cada vez mais raros e incriveis inimigos. Uns acusam-no 
de insuficiência criadora, outros de artifício sistemático ; censuram-no de servilismo 
— e de rebeldia; prendem-no por ter cão — e por não ter... Ora o cinema é o único 
instrumento que permite fixar, conservando-lhes o ritmo da vida, imagens reais, sujei- 
tando-as a uma única transposição conhecida e constante — nas actualidades. E ne- 
nhuma outra arte ganha em fantasia ou em poder criador ao mais modesto dos dese- 
uhos animados. 

O cinema é, substancialmente, um espectáculo completo. Múltiplo. Universal. 
Em seu redor criaram-se uma arte, uma indústria, um comércio, uma política até. 
Tudo isso nos interessa e de tudo isso prometemos ocupar-nos, comunicando com o 
público a quem o espectáculo do cinema se destina. 

sse público sente-se no direito de reclamar do cinema os temas e os processos 
de sua predilecção. Tem-no, incontestávelmente. Mas a sua predilecção nem sempre 
anda de mãos dadas com o bom-gósto e o bom-senso .. Nem sempre é justa. E o princi- 
pal prejudicado é o próprio cinema. E' isso que emociona por vezes a nossa fúria cinéfila. 

Num artigo publicado no Temps, René Clair reclamou, em nome do cinema, 
uma censura contra a estupidez, Não a julgamos necessária, se os artistas e os artifices 
do cinema não perderem de vista os bons princípios que o regiam no tempo em que o 
público não o discutia, Porquê? Porque éte se confundia ainda, genêsicamente, com 
o movimento que o criara, « era portanto sempre cinematográfico, No tempo em que o 


cinema se chamava, com tanta simpatia — 


ANIMATÓGRAFO. 


ANIMATOÓGRAFO quizemos nós chamar a esta revista. A bons entendedores— 


esta palavra basta. 


ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 


ZANORAMICA 


Os camions 


Já estão em Portugal os camions adquiridos pela 
Sociedade de Filmes Sonoros Portugueses, Dois 
camions soberbos, novos em folha, com o aspecto 
sério, met, das coisas alemãs, Lá dentro, acomoda- 
dos metôdicamente, todos os aparelhos necessários 
à captação miraculosa das imagens e dos sons. 
Duas magníficas máquinas de fazer cinema, fono- 
cinema — animatógrafo 1933... 

à não nos falta tudo, 

No Lumiar, o estúdio, o nosso estúdio, vai saindo 
da concha, a pouco e pouco, Já está um homen- 
“inho... Mas aínda que desse nas obras, muito 

nossa moda, um trangomango paralizador, já cá 

p cantava de que fazer ressoar por Esses ecrans fóra o 

bom do fado, o bom do vira, a boa da laracha à 

srtuguêsa, em ricas fitas faladas na língua de Ca- 
10€s, 

“5 franceses costumam dizer, aproveitando o seu 

+ de transformar em espírito o bom-senso, que 
não pode fazer-se guisado de lebre sem lebre, Mas 


também não é menos verdadeiro que não é pos- 
sível comer lebre guisada ... sem a guisar. 

Os camions aí estão, com as suas rodas, os seus 
acumuladores, todo o arsenal da feitiçaria cinema- 
tográfica. Toca a guisar a lebre ! O que é preciso ? 
Muito carinho, muita paciência, — e um pouco- 
chinho de imaginação. 


Política 


Portugal é a terra dos partidos. Em nenhum ou- 
tro país a sociedade está tão sub-dividida em cote- 
ries, em grupinhos, em tertúlias—agrupamentos de 
carácter sistemâticamente demolidor, onde a má 
língua está sempre na ordem do dia. 

O nosso meio cinematográfico não foje à regra na- 
cional. E” pena, mas é assim. Nunca foi possível 
reúnir os que, ds qualqusr modo, trabalham para o 
cinema, nem os comerciantes, nem os artistas, nem 
os artífices, num organismo corporativo que lhes 
conferisse autoridade moral para fazerem parte da 
nação, defendendo os seus interêsses e impondo os 
seus direitos. O falhança estrondoso da última ten- 
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tativa, ensatáda por pessõas de bem e de boa-von- 
tade e rebentada pelos energumenos e pelos incom- 
petentes do costume, demonstra-o de forma insofis- 
mável. 

Estão de tal maneira divididos por muralhas de 
rancorzinhos pilhas os membros da corporação ci- 
nematográfica portuguesa, que é quási inútil tentar 
conciliá-los, E as assembleias gerais não são os ins- 
trumentos conciliatórios mais aconselháveis... 

Porque será isto assim 7 O interêsse de todos é o 
mesmo. Que se faça alguma coisa pelo cinema em 
Portugal, comercial e industrialmente. No fundo, 
todos precisam uns dos outros, porque são escassa 
meia-dúzia, e o cinema é das manifestações de acti- 
vidade onde a divisão de trabalho mais se torna in- 
dispensável. 


Clara Bow 


A reaparição de Clara Bow alvoroçou os cinéfilos 
lisboetas. Todos lhe foram dar as boas vindas, 
acolhendo com manifesta simpatia as novas turbu- 
lências de Clarinha. 

Gosaram à bruta, Nem discutiram a inconsistência 
sobrecarregada dum argumento, feito de propósito 
para mostrar as habilidades da vedeta, e que não 
sci que pérfido inquisidor foi desencantar da poeira 
dos arquivos. O autor do argumento, de cumpli- 
cidade com o encenador, obrigou a pobre a traba- 
lhar em alta-escola, Vêmo-la  incarnár sucessiva- 
mente, com a rapidez prodigiosa dum Fregoli, as 
mais diversas personagens: amazona intratável, 
colegial escandalosa, namorada romântica, noiva 
desiludida, burguesa predulária, mártir conjugal, 
fidalga arruinada, mater dolorosa, herdeira nova- 
rica, mulher fatal, filha pródiga — toute la lyre, quot! 

uizeram exibir, duma assentada, todas as gra- 
cinhas da menina isá, Clara Bow, que é sem dúvida 
alguma grande actriz, prestou as mais brilhantes 
provas que podiam exigir-se em tão apertado e fa- 
tigante exame. Vinte valores na criola fogosa, que 
lembra a Hula de boa memória, Dezoito valores, 
sob o seu aspecto de Dynamite Springer. E passou o 
resto com distinção. 

Portou-se como um valente, num calvário que 
teve qualquer coisa de julgamento e muito de ope- 
ração cirúrgica. Um bravo a Clara Bow ! 

Mas aquele atentado monstruoso estava mesmo a 
pedir um artigo do sr. João Pereira da Rosa. 

A malta cinéfila, crucl como todas as multidões, 
não quiz porém saber de desgraças. O ecran res- 
tituía-lhes Elsrinha, a Clarinha do Aguilo, Clarinha 
-a-Boa, Clarinha-a-Bela, béguiw de todos êles. Sor- 
veram-na como a um rebuçado, Não ds rrireod ue 
estava mais gorda, mais séria, mais Mistress Rex 
Bell que Clara Bow. O regimen do rancho não lhe 
embotou o talento, mas avolumou-lhe considerá- 
velmente as fórmas, Chego a lamentar que a tives- 
sem atirado de novo para os sunhights e para o es- 
cândalo. Mas também gostei de voltar a vêr a fla- 
fo por excelência, que aínda não encontrou quem 

he levasse a palma. Call her Savage !... Chamem- 
lhe nomes... Clara é um dos reais valores do ani- 
matógrato. Welcome, Clara! Benvinda sejas, Clara 
Bow 


Vanguarda 


Animatógrafo propõe-se publicar, uma vez por 
mês, um suplemento gratuito dedicado aos assun- 
tos chamados de vanguarda, 

“Tem-se discutido muito ácerca da legitimidade 
de tal designação, não só em matéria cinematos 
gráfica, como em matéria de arte em geral, Nunca 
tomámos parte na estéril discussão. Tanto nos faz 
adoptar éste ou aquele termo, contanto que fixemos 
o seu significado. Demais, vanguarda, que implica 
a ideia de primeira linha, de aqueles que vão à frente, 
parece-nos bastante justo c sugestivo, 

Um filme ço dizer-se de vanguarda quando nele 
aparece qualquer coisa de novo e útil para o ci- 
nema, como princípio ou como resultado. 

Entendamo-nos : não é necessário que a ideia seja 


exdrúxula, arrevezada, rebarbativa, nem o pros. 


cesso excêntrico, pretencioso ou inédito. 

Os filmes de René Clair, de Howard Hawks, de 
Fritz Lang. de Pabst ou dos irmãos Marx são mais 
dignos de sérem considerados de vanguarda que 
certas películas de piruetas insignificantes a armar 
ao super-realismo. 

Vanguarda, aqui, entende-se em relação ao tempo. 
O cinema de vanguarda evolui como qualquer 
outro. 

No suplemento mensal de Animatógrafo serão tra- 
tadas c discutidas as questões que interessam à 
vanguarda cinematográfica, isto é: os problemas 
propostos por aqueles que procuram contribuir 
com os seus escritos ou com os seus filmes, para 
o progresso da sétima arte, 

) cinema, considerado como arte, evolui no sen- 
tido de criar para si uma técnica exacta, regida por 
leis implacáveis, que falta mais formular que des- 
cobrir: as leis do ritmo, que se prevéem no décou- 
pues e se resolvem na montagem. «Ritmo ou morte!» 

radava Moussinac, há sete anos. Acrescentava : «A 
técnica comanda». E verificava em 1929: «A técnica 
do cinema tem-se desenvolvido de maneira admi- 
rável, comandando por completo a expressão dos 
melhores filmes projectados,» 

São esses os princípios da Vanguarda, 


RETARDADOR 


Es 


ANIMATOGRAFO só publica colaboração solicitada. Para que 
não nos acusem de parcialidade, resolvemos criar esta secção, onde 
defenderemos pontos de vista sistemâticamente contrários. Norberto 
de Araújo tomou a si o ingrato papel de acusador. A defesa, nêste 
pretório cinégilo, está a cargo de quem dirige esta publicação. O lei- 
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tor-juiz sentenciará assim, livremente, as questões-rés. 


Meu caro Antómio Ribeiro 


Sim; não tenho dúvida em dizer-lhe, epistolarmente, o que penso 
sôbre cinema — arte e furção. Não tive aínda motivo sério para modifi- 
car os meus pontos de vista, aliás despretenciosos, em relação aos meus 
dois artigos de há anos Vox populi... e ...clamantibus in deserto, 
que mercceram ao meu amigo, e mestre de jornalismo, Avelino de Al- 
meida, uma réplica delicada mas infeliz. 

A Não sou contra O cinema, por sistema, ou em regime absoluto de 
ideologia, Ser sistemâticamente contra o cinema ou é uma esperteza sa- 
loia para chamar as atenções sôbre nós — e eu não sou esperto nem sa- 
loio — ou é uma estupidez refinada — e eu não sou estúpido nem rafiné., 

Faço reparos; oponho objecções; «não vou na fita». 

Ossrs, André Suarez, Bernard Shaw, Georges Duhamel e Paul Sou- 
day, que tanto atacaram o cinema, não me sugestionaram. Porque pouco 
os E nação aspectos, e porque nunca andsi ás pontas de cigarro de 
ninguém, 

Mantenho, meu caro Ribeiro, que o cinema falseou a sua função, 
desnorteou as sociedades, criou uma inútil escola de beleza superficial, 
arrancou capitais a meios onde êles eram mais necessários, e como bom 
gôsto é uma «cousita grandes, medíocre de seriedads e de resultados 
profícuos. 

- Na artes (um pedreiro confunde-se com um arquitecto e um can- 
teiro com um escultor...) do cinema há, com efeito, alguma coisa de 
bom : a educação pela imagem. 

Deus me salve de dizer que o cinema não tem nada de aproveitável. 
Mas é em tão pequena escala o útil, bom e belo que o cinema nos for- 
nece nos Salô:s e nas várias boites, e, pelo contrário, é tão equívoco o 
efeito, generosamente tentado por vezes, do seu estfôrço organizador, 
que não vale a pena endereçá-lo como uma manifestação superior da 
idade hiper-civilizada, e antes não passa de um episódio de atracção das 
multidões, sem coisa alguma de definitivo. 

O, cinema é cartão e arcos voltaicos. Há nêle arrôjo, imaginação, 
talento, e — para que negar? — génio. Há nêle artistas. 

Tudo mal empregado ! 

O Teatro — ate nobre e pura, religião e escola — não foi sacrifi- 
cado ao Cinema só pela razão de que o que é nobre não morre ante o 
que é falaz. Mas sentiu o choque da mentira convencional, da «outra 
verdade» que vocês inventaram ou propagam, esquecendo-se que na 
arte do movimento e da vida reproduzida só há uma verdade : o Teatro, 
a cêna viva, a Humanidade real. q = 4 

Você, caro António Ribeiro, tem-me aconselhado vários filmes. Al- 
guns fui vêr, Desilusão completa ! 

Sim, trechos dignos de um quarto de hora vivido numa cadeira ás 
escuras; sim, pecaços emotivos, mas para a contemplação dos quais não 
vale a pena o dispêndio de nilhões, e a queima de talentos, por trás de 


“um trapo branco, estendido. 


(o) sonoro — acabou de matar a fu :ção do cinema. Não me refiro ás 
falas das ingéênuas, ou das amorosas damas de mórbida tessitura, trans- 
mitidos por máquinas que lembram as vozes dos carreções dos cais de 
Marselha. Isso está redito, No dia em que a sincronisação e a selecção 
do som estejam aperfeiçoados até á ilusão máxima, O cinema es:á pron- 
to, como função e como artifício... «Vamos antes ao Teatro...» 

- Já lhe afirmei: o cinema não trouxe vantagens à educação da mo- 
cidade, Um ou outro trabalho puro não salva o conjunto de fancaria. 
Os psores alunos dos cursos complementares e superiores tão os cinéfi- 
los. Libertar um rapaz da «paixão» do cinema é um serviço prestado à 
educação da camada nova, A êste respeito eu escrever-lhe-ia um volume 
de cartas. 

E' lamentável que o 
Teatro feneça de dinheiro, de 
actividades, de auxílios, e se 
reúnam milhares de contos 
para fazer «fitas», Entende ? 

E' preciso entender isto. 

Bem. Esta vai longa. Se 
tivér paciência, escreverei pa- 
ra a outra vez. Você agora 
replique. Eu não duvido da 
sua correcção ; O que posso é 
duvidar da sua serenidade: 
você é jóvem e está apaixo- 
nado. E com o amor alheio 
não se brinca, 


Seu afeiçoado 
NORBERTO DE ARAUJO 


TE A tás 
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- Meucaro Norberto: 


Na carta que teve a gen- 
tileza de escrever a meu con- 
vite, para inaugurar esta sec- 
ção de polêmica preconcebi- 
da e voluntária, você ataca o 
cinema tão de frente, con 
uma tal segurança de expres- 
sões, com palavras tão rispi- 
das e tão claras, que cert.- 
mente fme desconcertaria, se 
eu não soubesse que você 
labora no mesmo êrro — ou, 
por outra, no mesmo prejuizo 
— de todos que atacam o ci- 
nema, 

Esse preconceito, comum 
a todos os cinéfobos de verda- 
de ea todos os cinéfobos re- 
calcitrantes, falseia-lhes a tal 
ponto a argumentação — que se vira o feitiço contra o feiticeiro. 

Vocês não pugnam contra o cinema apontando os maus filmes ; 
pugnam a favor dêie, ansiando pelos bons! Quem nos dera que hou- 
vesse essa disciplina, êsse exclusivisino nas fileiras cinéfilas ! 

Mas, que quere? Puzemo-nos a amar 0 cinema própriamente dito, 
o cinema-arte, O cinema-coisa, com tal intensidade e consciência que 
êle continuaria a existir em nós e nós a amá-lo, mesmo que não se fi- 
zessem mais filmes. 

O mais curioso — repare — é que êle não viveria apenas na nossa 
satidade, como qualquer amôr perdido. Viveria nos nossos olhos, la- 
tente, quási patente, em tudo aquilo que víssemos e ouvissemos, e q& 
sabiamos poder constituír, fósse o que fôsse, um espectáculo cinema- 
tográfico. 

Só não gosta de cinema quem não gostar de ver. 

Porisso encontramos sempre o cinema, aqui ou ali, perdido nesta 
imágem ou naquela, em qualquer filme, bom ou mau. E isso nos con- 
forta e nos agrada. 

Em qualquer filme, por pior que seja, há sempre uma ou duas imá- 
gens realmente balas. Tenha a certeza que o chamado realizador não teve 
nêsse acidente (um engano, quaiquer tem...) a mínima interferência : 
é o génio do cinema que se revela ! 

“endo a sua carta cheguei a esta conclusão paradoxal : os cinéfob s 
defendem melhor os interêsses do cinema que os cinéfilos! Não se con- 
formam com as mediocridades, com ss concessões, com as negligências. 
Querem um cinema perfeito e livre — tão perfeito e tão livre que seja ., 
capaz de os convencer a mudar de terreno! 

Consigo acontece exactamente o mesmo. Nos filmes que eu lhe 
aconselhei (agradeço-lhe, como cinéfilo, a boa vontade demonstrada ao 
seguir > conselho...) e que bem poucos foram (lembro-me da Linha 
Geral, do Circo, das Raparigas de Uniforme), você encontrou os ele- 
mentos necessários e suficientes para neutralizarem todo o mau efeito 
produzido no seu espírito por uma caterva de cutros, que eu nunca me 
atreveria a aconselhar-lhe, e que pouco ou nada têm que ver com o cl- 
nema, Nuestro cinema, como lhe chama carinhosamente o vizinho e 
confrade Juan Piqueras. 

O nosso cinema é diferente do seu cinema, dêsse cinema que você, 
precipitadamente, quere eliminar a favor do Teatro. Dêsse cinema que 
você com razão acusa de falaz, superficial, de subversivo — mas que não 
é mais falaz, mais superficial, mais subversivo que aquêie teatro a que ooce 
não tem coragem para chamas seu... Se abstrai dum lado, fechando severa- 
mente a expressão teatro no círculo do sen ideal, abstraia do outro, e 
olhe para o cinema de que eu lhe falo e não para o que lhe convém. 
Com que cara ficaria você, se eu, numa secção semelhante duma revista 
teatral em que se invertessem os papéis, lhe desfechasse uma catilinária 
exaltada contra o teatro própriamente dito — a propósito do «Desculpa 
6 Caetano» ?... Se você me fila de filmes, e não do cinema, eu falo- 
lhe de peças, e não do t «tro. E vere vos quem leva a melhor. 

Ignoro se você se refere ao teatro como espectáculo ou como arte. 
Julgo ter aínda espaço para lhe mostrar sossegadamente a superioridade 
do cinema sob ambos os aspectos. 

A superioridade do cinema como espectáculo e como artz advem-lhe 
principalmente da sua imutabilidade mecânica. Pronto um filme, o es- 
pectáculo que a sua projecção proporc'ona é inalterável, Repete-se, im- 
placável, apto a provocar exactamente as mesmas emoções. Pronta uma 
peça — escrita, montada, ensaiada— o seu efeito depende constante- 
mente da disposição ocasional dos intérpretes, do ponto, do contra-regra 
— de mil outras coisas que você sabe de cór. 

Vantagem puramente prática, dirá. Mas considerável, enorme ! A 
não ser que o que lhe interessa no espectáculo teatro seja precisamente 
o trabalho momentâneo do actor. E nêsse caso você reduz cada cena, 
cada tirada, ao interêsse — que eu considero mais nobre, pela sua re- 
gularidade matemática — dum número de circo, A ideia de teatro, mais 
vasta, mais geral, não se conforma a semelhante dissecação. Demais, a 
superioridade duma arte é função do caracter monumental das obras 
que produz, isto é: precisa de obras que fiquem, que possam sempre 
ver-se tal qual foram criadas. Os únicos monumentos do teatro são as 
peças escritas — e essas pertencem ao domínio da literatura. Daí por 
diante, tudo depende do jeito interpretativo dos actores e do gôsto do 
encenador. Haml-t representado no Grémio Simões Carneiro — é uma 
borracheira. O Peregrino — é sempre genial, quer se projecte no Tivoli 
ou no Piôlho. 

Como vê, não precisei de chamar nomes ao cinema; nem «arte 
nobre» (os pugilistas dizem que é o boxing), nem pura, nem escola, nem 
religião. Afinal, você é que está apa'xonado e pouco sereno, ó Norberto!... 

Um conselho: Nunca mais diga que o «cinema é cartão e arcos 
voltaicos». O cinema — é só luz. 


| ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 
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MA das coisa? qu: certamentefm us 

vai embaraçar os orientadores da 

futura produção portuguesa é a 

selecção das «vedetas de pano de 

fundo», conhecidas no calão de 

Hollywood sob a designação ex- 

pressiva de «extras». Onde iremos nós desen- 


cantar em Portugal, um batalhão de raparigas . 


fotógénicas, capazes de «passar» em frente da 
objectiva, capazes de sorrir, de cantar e de dan- 
sar, contentando-se com um «papel»... em 
branco? Se algumas há que reúnam êsses pre- 
dicados — sem que os papás se oponham for: 
malmente a vêr a sua menina «feita palhaça» — 
decerto se“sentiriam ofendidas se um realizador 
ou um casting-director lhes propuzesse outra 
coisa que não fôsse o primeiro papel. Pois en- 
tão, quem somos nós?... 

Vanitas vanitatem! A carreira cinematográ. 
fica é das mais fespinhosas e graduais. Salvo 


um ou outro bambúrrio caprichoso, as estrêlas de 
agoro andaram meses e meses perdidas na multi- 
dão das «extras» — até que um «astrónomo» mais 
prespicaz as descobriu. 

Raparigas portuguesas que sonham com o ci- 
nema! Apareçam em massa, sem exigências e sem 
preconceitos! Tomem lugar na bicha e esperem, 
pacientemente, a vossa vez. Se têm «jeito», se têm 
qualidades, ela há-de chegar por fôrça — fatalmente. 
No entretanto, olhem para as fotografias que ilus- 
tram esta página e vejam quanta mulher bonita se 
contenta em enquadrar o nariz fenomenal de Jimmy 
Durante ou a deixar-se surpreender na intimidade 
dos seus camarins colectivos pelo fotógrafo da 
publicidade 


Pepe 


e 


A VIDA ÍNTIMA. 
DAS ESTRÉLAS—OS ÚLTIMOS 
ESCANDALOS 
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RAF Os PUIBLIGÇA TODAS 


Nos meios cinematagráficos fran- 
ceses e alemãis encara-se como pro 
vável o próximo regresso de Lilian 
Harv-y ao velho Continente, Como 
é sabido, a prutagonista do Con- 
Eresso que Dansa encontra-se em 
Holiywnod, contratada pela Fox, 
desde Novembro do ano passado. 
Ora scuntece que -a Fox comprou 
os estú tios que a Paramount tinha 
em Billancourt, tencionan lo entre 
gar a sua direcção a Erich Pominer, 
que também contratou, juntamente 
com André Daven. 

Vudo leva a crêr que o antigo di- 
rector de produção de Lilian Har- 
vey não dispensará a sua ex-pupila 
nos filmes que vai dirtgir. 

Lilian Harvey foi sem dúvida, o 
elemento mais importante dos êxitos 


obtidos por Pormmer durante a sua 
permanência na Ufa, Lembremos 
contudo que não é a Pommer que 
o Cnema deve essa preciosa desco- 
berta. Foi Richard Eichberg, que 
voltou recentemente à acuvidade ci- 
nematográfica dirngndo A Frente 
Invisível, quem primeiro compreén- 
deu e utilizou Os méritos da que 
então era modesta aspirante a baila- 
rina, 

Os sebe-tudo, que se julgam sem- 
pre no segrêdo deuses, vão até ao 
ponto de afirmar que, no seu pri- 
mero filme para a secção europeia 
da Fox, Lilian Harvey terá por por- 
tenaire Henry Giarat, outro recém- 
contratado daquela emprêsa ameri- 
cana. 


Pola Negri 
foi prêsa em New- Vork 


Pola Negri, que há cêrca de um 
ano partiu para a América, com a 
simpática mtenção de voltar a ocupar 
no fonocinema o lugar de grande 
destaque que anos antes ocupára no 
cinema americano, onde chegou a 
ser uma das mais famosas vedetas, 
apenas conseguiu interpretar um 
único filme, <A Woman Commands» 
em que, aliás, não foi muito feliz, 

Agora, quando tencionava ve ltar 
para a Luropa, na véspera de par 
tir, foi detida e impedida de sair 
dos E-tedos Unidos enquanto não 
sarisfizesse a importância de 50 mil 


dólares de imposto de rendimento 


devido à Fazenda americana, 


Richard Arlen 
val ser papá 


Richard Arlen e Jobyna Ralston, 
a antiga eleading-lady» de Harold 
Lloyd, casados há cinco anos, for- 
mam um dos casais mais felizes da 
colônia cinematográfica de Holly- 
wood. Caso raro êsse, na verdade, 
entre a gente de cinema, alternati- 
vamente freguentadora habitual da 


paróquia de Neal Dodd, o pastôr de 
Holiywoou, e do district alturney 
de Reno, a famosa cidadesinha do 
estado de Nevada, onde, por cem 
dólares e seis horas de residência, 
se consegue fácilmente um divárcio. 

Fois agora, para maior felicidade 
do casal Jobina-Arlen, é esperado 
por toda a primeira semana de Abril 
o nascimento dum bébé. E' a pri- 
mera vez que jobina faz um tal pre- 
sente a Richard Arlen.., 


JOSEPHINE DUNN 
VAI CASAR OUTRA VEZ 


Josephine Dunn, aquela simpática 
rapariga que «O Grande Erro do 
Amôr» revelou, vai para meia dúzia 
de anos, sem todavia, nos ter mos- 
trado depois um assômo sequer de 
valôr como interprete, casoH-se 
agora, pela terceira vez, com o 
adv gado Eugéêne Lewis. Willkam 
Cameron, um engenheiro, e Clyde 
CGreathouse, um milionário, f ram 
os dois antecessores de Eugéne Le- 
wis no coração de Josephine. 

Josephine Duna desertou do ei- 
nema, aparecendo agora em New 
York numa revista intitulada w Take 
a chance», 


AS 


LILIAN HARVEY Norma Talmadge 


regressará à Europa? 


compra o silêncio de 
George Jessel 


Florence Courtney Jess:l, a mu- 
lhér de George Jessel, popular ac- 
tor de music-hall = vimo-lo jd, in- 
terpretando um des priíseiros fo- 
nofilmes extbicos entre nós, «Um 
Ravoz com Sortes—quuscu Norma 
Talmodçe, de quem Jessel tem 
sido o partner na tournde teatral 
que Norma tem teito pelos palcos 
da Califórnia, de ter sido a causa- 
dora de G orge a ter abandonado. 

por isso amedçou Norma de 
fazer escândalo e levar o caso 
para os tribunais, exigindo por 
essa «olisnação de ajecto» uma 
forte indemnisoção. 

Em foce disso Norma achou 
meihint, para conseguir o silêncio 
de Ms. Jesse!, dar a esta — «por 
perdos e danos»! -—- a soma de 
100 mil dólares, a décima parte, 
altus, do que cquela pedia. | 

George Jessel parece ocupar 
agora, junto de Norma o lupar até 
hd pouco preenchido por Gilbert 
Roinnd. 

“No entanto, oficiolmente, Norma 
Talmadge é ainda a esposa do pro- 
dutor Joseph Schenck... 


Clara Bow 


metteur-en-scêne 


Afirma-se que Clara Bow confiou 
a pessoas da sua intimidade, e ape- 
sar do seu extraordinário Êxito pes- 
soal em «Sangue vermelhos que, 
apenas interpretar três outros filmes 
mais, abandonará, defimtivamente, 
o cinema, como actriz, passando a 
dirnpir os filmes de Rex Bell, seu 
marido, 

Demonstra, assim, a sua gra- 
tidão por aquele que, nas horas in- 
certas da adversidade por- 
que há dois anos passou, e quando 
todos a abandonavam, foi o seu 
companheiro de todos os instantes, 
um amigo devotado e sincero. 

Clara Bow, acompanhada de dois 
dos seus primos, chegou agora a 
Hollywood viuda de New-York, 
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René  Lefévre 


O extraordinário protagonista 
do Milhão, da Culpa é doBibi! 
e de Jean de la Lune (ésse admird- 
vel Jonojilme que nunca vimos em 
Portupal) tem outra notável inter- 
pretução no último filme que re- 
presentou em França e que podemos 
ver actualmente no Central: A Me- 
lhor cliente, realizado por Ptére 


Colombier, segundo Louis Verneul. | 


Os cômicos divorciam-Se... 


Os cómicos americanos não estão, 
na verdade, navegando num mar de 
rosas conjugal. Depois do lão co- 
mentado divórcio de Buster Keaton 
e Nathalie Talmadge após dez anos 
de sereno matrimônio; depois da se- 
paração de Cliff Edwards, o homem 
do ukulele, de sua mulher, eis que 
inesperadamente foi agora tornado 
público o divórcio de um dos máis 
populares «fabricantes de riso” — 
Stan Laurel, o humorístico partner, 
do gôrdo Mr Hardy. Mra, Lanrel, à 
actriz de teatro Lois Nelson, não 5ó 
continuará habitando o magnifico 
palacete em que até agora viviam 08 
desavindos esposos, como ficará 
com sua filha, uma petizinha de 
Cinco anos, 


“e voltam a casar 


Buster Keaton pouco tempo go- 
sou a liberdade de solteiro. Apesar 
do desgosto que, do que se diz, So- 
treu com o facto de Nathalie Tal- 
modge ter abandonado o ter con- 
jugal e pedido o divórcio, Pampli= 
nas, d poucos meses apenas dêsse 
incidente, acaba de revelar que se 
casdro em principios de Janeiro, 
em Ensenada, no México, com May 
Scrtbbens. uma jóvem e formosa 
beldade da melhor sociedode de 
San Francisco, lendo mantido até 
agora sobre fal acontecimento o 


mais completo segrédo. 
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Desde 928, em Hollywood, já se 
produziram 4.500 fonofilmes 


VARIETY, o mais categori- 
zato jornal americano de s- 
pectáculos, famoso não sú pe- 
jas suas informações de ordem 
geral, como melos seus auda- 
ciosos «potinss relativos às 
personalidades do meio com 
que está relacion-do, publicou 
recentemente uma curiosa €s- 
tatistica relativa à prolução 
americana de fon filmes. Em 
quatro anos de sonoro atinge 
já a enorme soma de 4:500 fo- 
nofilmes! 

O mesmo jornal, baseado em in- 
formações directamente fornecidas 
pela secção corporativa sob cuja al- 
cada êsses assuntos transitam, refe- 
re também o titulo dos fonofilmes 
produzidos em-Hollywood que obti- 
veram mais lucros. Assim, à cabeça 
da lista vem «O Louco Cantor», de 
Al. Jolson, que deu de lucros á res- 
pectiva emprêsa produtora a enorme 
sôma de cinco milhões de dólares ! 

Vêm, depois, «Luzes da Cidade» 
de Chaplin, com um rendimento de 
quatro milhões e meio. «A Patrulha 
da Alvorada», com Ricliard Barthel- 
mess e Douglas Fairbanks Jor., com 
4 milhões, e a seguir, por ordem 
decrescente mais os seguintes : «Um 
Sonho Côr de Rosa», com Charles 
Farrell e Janet Gaynor; «A Oeste 
Nada de Novo», de Lewis Millestone, 
«O Cantor de Jazz», de Al. Jolson; 
«Whoppee», com Eddie Cantor, 
«O Mundo às Avessas», com o team 
Victor Mac Laglen—Edmun - Lowe 
com Jean Harlow, Ben Lion e James 
e Lily Damita; «Anjos do Inferno», 


& Huzenberg, actual ministro 
do gabinete de Hitler pediu a de- 
missão do lugar de presidente co 
consetho de administração da 
ERF.A, 

” Marlene Dietrich e Ramon 
Novarro fecharam contracto com 
o novo cinema parisiense Rex, 
para tomarem parte, pessoalmen- 
te, nos espectáculos desta príma- 
vera. 

& Consta que a Metropolitan 
Opera House, o malor teatro tírico 
da América, apavorado com o ba- 
lanço da última temporada, que 
acusa um déficat de dez milhões, 
vai, por sua vez, transformar-Se 
em cinema. 

& Colculem que os japoneses 
chamam do Gary Cooper — «OU 
noivo do Mundo» f... 

o O Comité Eclesiástico trten 
dês pediu a proibição do flime 
Grand Hotel, 

& Slim Summerville, que temos 
visto ultimamente em jarsas apre- 
sentadas pela Agência H. da Cos- 
fa, renovou por mais três anos o 
seu contrato com à Universal. 

& Bernard Snaw lencisna visi 
tar Holiywood ainda este ano. 


ANIMATÓGRAFO 


Hall; «A Canção do Deserto» com 
John Roles; «Ine Virgiman» com 
Ciary Comper; «Palmy Days», com 
Eddie Cantor; «The Cocoanuts», com 
os irmãos Marx: «Trader Horn», de 
Van Dyke; «Parada do Amôr», de 
Lubitsch, com Chevalier e Jeanetle 
Mac Donald; «Animal Crackers», 
com os irmãos Marx; +Frankenstein» 
de James Whale, com Boris Karloff 
e Collin Clive. 


FATTY 


ressuscitou 


Roscoe Arbuckle, o gordo «Fatty> 
de há uns quinze anos chegou a ser 
um dos mais populares cômicos do 
tempo, o mais sério rival de Char- 
lot, tendo sido a seu lado, até, que 
Buster Keaton iniciou os primeiros 
passos no cinema, 

Agora, após um fôrçado afasta- 
mento de cerca de uma duzia de 
anos, «Fatty» voita a aparecer na 
tela numa série de comédias para a 
Warner Bros., da qual está já con- 
cluida a primeira, intitulada «Hey, 
Pope, er 

Alegrem-se, pois, os ciréfilos da 
primeira hora, os que não esquece- 
ram ainda O simpático e espiritoso 
comediante | 


Edgar P 
no ecran 


A Universal, que adoptara já ao 
cinema uma das mais populares no- 
velas de Edpar Poe, «O Duplo As- 
sassinato da Rua Morgue», película 
que sob o titulo de <Dr. Milagre» 
veremos em breve, vai servir-se de 
duas outras obras do célebre escri- 
tor para as transpór para a tela — 
«A Queda da Casa Usher» e «Ciato 
Preto», À 

Da primeira foi já extraida em 
França, há uns cinco anos, por Jean 
Epstein, um curioso Filme, 
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O que fozem as estrêlas 


ADOLPHE MENJOU — interpreta 
Abit the Murder of a Circus Queen, 
para à Columbia, 

ARLETIE MARÇHAL- imerprete 
Bo Elmeto sido fot COM Gabriel Lra- 
brio e Raymond Cordy dirigida por 
Henry Decoin. 

ANNA MAY WONU — interpreta 
Shetv cu Scarlet, para à Paramount. 

BEBE DANIELS — aparece ao la- 
do de George Arliss em Volare, para 
Wamer Bros. 

BRIGITTE HELM — interpreta 
L Etoile de Valência, com André Ber- 
ley e Simone Simon, dirigida por 
Serge de Poligny, para a UFA. 

BUSTER KEATON é Jimmy Du- 
rante interpretam What! No Beer? 
para Metro. 

CLARK GABLE — interpreta, com 
Helen Haves, Fho White Sister, para a 
Metro, 

DOUGLAS FAIRBANAS JR. — m- 
trepreta The Sucker, para à First Na- 
ttonal. 

DOROTHREA WIECK — e Hertha 
Thicle, interpretam duna va Elisabeth, 
para a Terra. 

DOROTTIY JORDAN — interpreta 
com Ben Lion e Charles Rupgeles, 
Maiden Vovage. para à Radio, 

EDITH MERA — com Jeanne Chei- 
rel e Rolert Armoux, em Jl confie 
ma Fem, dirigida por René Guis- 
sart. 

ELISSA LANDI 
Dressmader of Emenillo 

PAY IWRAY -— está actuando em 
Hay Museum, para q Warner Bros. 

FLORELLE-com kissa Kouprinf 
e Jim Gérald mterpreta La Dermiéo” 
Nurt. dirigida por Jneques de Casem” 
broot. 

* GABY MORLAY — « André Luguet 
pi! iii ro dl eta mn Pois, dirigida 
por Leonce Perret. 

HENRY GARAT — com Janet Gayv- 
nor, interpreta Adorabte, para a Fox. 

JOHN GILBENF — com Mae Clark 
interpreta Rivrets pratas dá Metro, 


interpreta The 
para a Fox. 


ED TO SEDE Eca 


JOAN CRAWFORD — Gary Cooper 
interpretam To Day Wee Lives, para 
a Paramont. 

IVAN PETROVITCH — e Martha 
Epucrth, interpretam Lhe o Hhthe tom 


Hate. para a Aaia, 


JEAN HARLOW, interpreta Bomb. 
shetl, para a Metro. 

IVAN O MOSJOURINE — imerpreta 
Cosanowa, dirigido por Henri Fescourt, 

ETANE  HAID — imtérpreta Ee 
Fran Wie Du, para a Sala. 

LIONFE. BARRYMORE, com Be- 
nita Hume o Lewis Stone, interpreta 
Service, para à Metro, 

FOHN O BARRYMORE — interpreta 
Heeuntom dn Vienna, para a Metro. 

EUIAN HARVEY —e John Boles 
interpretam My Lips Hetrav, pari d 
ox. 

LUPE VELEZ — terminou Holt Pep- 
per. para a Fox. 

MHARÍON DAVIES-e Colm Clive, 
interpretam Peg O My Heart. para à 
Metro, 

MARLENE DIETRICH — mtetpro- 
ta Song of the Sonps, para-a Paramônt, 

MARY BRIAN — imterpretio Hard 
to Handle, para a Warner Bros: 

MARY ASTOR — com Edward GQ 
Robinson, interpreta, The Lito Crane, 
para à First National. 

MARIE PREFOST — interpreta Pu 
role Crirl, para à Columbia. 

MIRIAN HOPKINS — e. Genrpe 
Raftt, interpretam The Story of Eomple 
Drake, para a Paramount. 

MAURICE CHEVALIER — inter- 
preta 4 Bedtime Story, para a Pará 
mount. 

MADY CRISTIANS — com Alired 
Abel e Paul Hartman em Salon Dora 
Green, dirigida por Henrik Galee. 

MARIE GLORY — é Raitmu, inter: 
pretam Charlemagne dirigida por Ray. 
mond Bernard. 

NANCY CARROL — com Paul Lu- 
kas interpreta 4 Kiss before lhe Mirror 
para a Universal. 


ho terminar “À Imperatriz e eu 


A título documental, damos aos nossos leitores a primasia déste 
curioso grupo tirado nos estúdios de Neubabelsberg para comemorar 
dois importantes acontecimentos: a conclusão da filmagem dos interio- 
res de «A Imperatriz e Eus ea despedida de Lilian Harvey. 


Às raparigas 


da capa 
KATHE VON NAGY 


Um dos problemas que mais preocupou 
a redacção de «Animatógrofo» foi o da es- 
colha do retrato que devia figurar na copa 
do nosso número 1. C mo andamos em 
maré de plebiscitcs, estivemos quási para 
abrir um inquérito entre os nossos tuturcs 
leitores, por intermédio da imprensa diária, 
preguntando-lhes qual a artista que gosta- 
riam de ai vér. Mas como seria impossivel 
contentar gregos e troianos, decidimos go- 
vernar-nos com a prata da casa. 

Acoisa resolviu se em escurtínio secreto. 
Disse-s: previamente que a crtista que 
inaugurasse a goleria das nossas capas se- 
rto, por assim dizer, a mascotte ou, mais 
própriamente, a madrinha de «Animató- 
grofo», 

Todos votámos em Kiithe von Nagy. 

Kúthe von Nagy, a que é moda chamar, 
à trancisa, Kate de Nagy, é essa encanta- 
dora rapariga húngara que os magnates do 
fonocinema europeu impuzeram como uma 
das suas vedetas de mator prestígio. 

Kúlhe von Nagy não é contudo uma ca- 
ra nova no cinema, O primeiro papel digno 
dêsse nome que lhe distribuíram toi o da 
protagonista do «Navio de Cristal», onde 
trabelhou ao lado do nesso “rtur Duarte, 
de Eric Barclay, de André Nox e de Jcsé 
Daven — o famosíssimo Cheri-Bibi, 

Iniciou-se então o romance de amor que 
devia terminar pouco depois pelo seu cosa- 
mento com Constantin J. David — romance 
de que, ao que consta, Erich Pommer está 
escrevendo o último capítulo... 

O seu melhor filme silencioso fol sem 
dúvida alguma Os Fugitivos, de Joe May, 
onde a vimos, prodigicsa de frescura, ao 
lado de Hans Brousewelter, de Jean Dax, 
Vivian Gibson, Mathias Wiemann e Karl 
Platen, A República das Raparigas /ol cutro 
grande êxito de Kúilhe. 

Depois — o fonocinema. A Loucura de 
Monte-Carlo, Ronny, Um homem feliz, onde 
nos deu tôda a medida do seu talento e da 
sua sensibilidade, Eu de dia e tu de noite, 
onde se apiientou magistralmente ao lado 
do prodigioso Fernand Gravey. Agora— a 
nossa capa... 

Acontece que Kúthe von Nagy faz anos 
a 4 de Abril, «Animatógrafo» vai man- 
dar-lhe de presente o seu primeiro nú- 
mero. 


JOAN CRAWFORD 


Na contra-copa publicomos um retrato 
de Joan Crawford, a formosa vedeta ame- 
ricana que é hoje também uma das mais 
famosas personulidades do crnema yankee. 

A oportunidade dessa publicação explt- 
ca-se pelos boatos recentemente vindos a 
lume na imprensa diária europeia que 
anunciou em letra gôrda o seu divórcio. A 
dar se realmente, tão sensacional aconteci- 
mento — que nenhuma informação sequra 
nos autoriza a confirmar — contrasta fla- 
grantemente com cs recentiíssimas declara- 
ções de Joan, seitas aos jornais america- 
nos e que de tórma nenhuma dão o menor 
indício dos incidentes mairtmontais agora 
ctribuídos ao casal Fatrbonks Jr. 

No próxima número de Animatógrafo 
publicaremos uma curtosissima entrevista 
em que Joan Crawford responde a vinte 
preguntas indiscretas formuladas por um 
cudacioso jornalista de Hollywocd. 


No próximo número: 
UM CINEFILO EM MADRID 


Viagem à roda da «Cinelandiar 
— Reexibições — Um tigre bem 
aproveitadinho — O último filme 
de René Clair, 


Um cinéfilo em Madrid 


« Grand Hotel » 


O emétilo português que. fugindo à rotina, toma 
no Rossio o rápido de Madrid em vez de embarcar 
no «suds para Paris — não imagina o mundo dife- 
rente que o espera na antiga vílla coronada. Não fa 
lemos na estação das Delicias, ao pé da qual a de 
Santa Apolónia seria uma verdadeira delicia . 
Não falemos dos rasca-ctelos em vias grandes, de 
sempedidas, ao lado de ruelas sombrias tresandando 
a moirama, Dos tranvias arcaicos e atáxicos, que 
se cruzam com os mais modernos e velozes Horsch 
Minervas e Rolls. Não falemos da muchedumbr 
buliçosa. onde perpassam lindas mulheres vestidas 
segundo a mais pura nota parisiense, ao Jado de se- 
nhores envolvidos ainda em românticas capas à es- 
panhola. Tudo isso seriam impressões de turista, E 
nós, aqui como em qualquer parte, somos, acima 
de tudo — um cinéfilo! 


* E * 

E já é sabido que o público espanhol vê, em 
regra, os grandes filmes muito depois de terem sido 
exibidos em Portugal, Mas não há regra sem ex 
cepção : nesta quinzena foram exibidos em Madrid 
vários filmes que Lisboa aínda não viu e de que 
vou falar-lhes. 

A" tout seigucur tout honneur, Comecemos pelo 
Palacio de la Música, o grande cinema da capital é 
certamente o melhor da Peninsula. Todo-Madrid lá 
vai às tardes, à sessão do bom-tom, que é das seis 
e meia. 

Já por aqui começa a discrepância entre o pú- 
blico português e o espanhol. Nós vamos ao cinema 
fazer a digestão: — à matinée, depois do almoço, e 
à soirée depois do jantar. O espanhol vai vêr filmes 
como aperitivo : — à matinal das onze, antes do al- 
moço, ou à sessão da tarde, antes da cena. 

Referimo-nos à gente bien, burgueses, estudantes 
funcionários, Os que labutam até às sete e meia 
o povo, é claro — vão à sessão das dez. Mas cons 
tituem assistência escassa. 

O Palacio de la Música é, realmente, uma so 
berba casa de espectáculos, Ambiente magnífico 
para grandes filmes. Suave sem ser soturno. Rico 
sem ser pesado, Moderno sem ser criard, Grandioso 
e sóbrio. Imponente e discreto ao niesmo tempo, 

Ainda mais que o ambiente do salão nos inte 
ressou O aspecto e a forma como se porta o público 
do Palacio. 


As pessõas não vão ali no hábito provinciano de 

se verem umas às outras, mas sim para vêr as fi- 
tas. Ninguém se põe de pé, no intervalo, a olhar 
para o ar, a vêr quem está. As senhoras não falam 
de criadas, nem de doenças. Debalde se procuraria 
um monóculo. As polainãs não são aqui sinal de 
distinção — porque ninguém as 
usa. Os homens não se tratam 
uns aos outros por doutores. 
Estamos, enfim, num cinema 
civilizado duma cidade civili- 
zada, duma verdadeira grande 
capital europeia. 
r Flirts? Namoros? Eviden- 
temente, Mas com um à-von- 
tade moderno, sem exagêros, 
sem equivoco, tado em sorri- 
sos, que se expandem no único 
intervalo — pois um programa 
de cinema não é coisa que se 
corte, como em Lisboa, em ca- 
beça, posta e rabo. 

Exibe-se o Grand Hotel, Não 
seríamos dignos de usar o ti- 
tulo de cinéfilo se não deposi- 
tássemos no «filme das sete es- 
trelas» a mais absoluta con- 
bança. 

Mas também não ousamos 

pór em letra de fórma as nos- 
sas impressões sem confessar 
que éle nos decepcionou, 
Não é que Grande Hotel não 
constitua um espectáculo inte- 
ressante, Mas O seu interêsse 
reside mais na série de cons- 
tatações negativas a que se 
presta, do que própriamente 
no seu mérito cinematográfico. 
Foi uma experiência dispen- 
diosa e concludente. E o crne- 
philus vulgaris não vai ão ci- 
nema como quem vai à um 
laboratório. 

Fica demonstrado que é um 
érro absoluto distribuir vários 
papéis dum mesmo filme a 
outras tantas vedetas de pri- 
meira plana. Em Grand Hotel 
assistimos ao inglório despi- 
que de sete grandes nomes 
do cinema americano : Greta 
Garbo, os dois Barrymore, 
Joao Crawford, Lewis Stone, 

Vallace Beery e Jean Hersholt. 
procuram 


Todos ostensiva- 


mente passar uns por cima dos outros, caindo ca 
excessos prejudiciais, 

Greta Garbo, preocupada com a presença perl 
gosa de Joan Crawford, exorbita em atitudes cabal 
tinas de petite foll: que chegam a provocar risota 
plateia. A Cendloca: nada serena com a proximi 
dade da vampireza-mestra, tem um ar falso q 
nunca lhe vimos, Lionel Barrymore entende-se co: 
o mano John (mais á;vontade, pois não tem gal 
competidor) mas não se sente bem em frente é 
Lewis Stone (que atravessa todo o filme com cal 
de caso, comprometidissimo) e perde nitidamenta 
oito tostões sempre que é obrigado a contracen 
com Wallace Beery. Wallace, sempre tão bom ad 
tor, não está dans sm assictts. Se o próprio argell 
mento não se encarregasse de o engalfmhar cos lo 
o Lionel, ou lhe batia á mesma — ou rebentava 
Só Jean Hersholt, isolado no seu balcão circula 
de concierge, escolheu a política propícia : fazer com 
que dessem por éle o menos possível. 

O campião incontestável dêste áspero tornei 
foi, a-pesar de tudo, Lionel Barrymore, À sua cor 
yosição de Otto Kringelein é sem dúvida notável. 
Toda a cena no Yellow Room, em que êle pede cons 
tantemente um cocktail que tem um nome estranho 
(Louisiana Fizs), dansa com a dactilógrafa e des 
compõe o director-geral — é um modélo de inter- 
wetação, Modelar também, a cena do bacará que 
lambra a de Duvallês na Maré de Sorte, 

Wallace Beery porta-se bem nas cenas com Joair 
Crawford, que dá também a réplica aos momentos 
mais felizes de Jobm Barrymore. Mas a interpreta- 
quast toda entregue a menores de sessenta À 
, tem um ar de velhotes en folie que não favo- 
o conjunto. 

E' certo que a novela de Vicki Baum era um 
caso sério como argumento cinematográfico, Cinco 
acções distintas se cruzam e se sobrepõem dentro 
do vasto caravanserml simbólico: os amores 
histéricos da bailarina Grusinskaya; as proezas do 
barão Gaigem, gatuno de casaca; as aventuras 
oportunistas. da ambiciosa Flaemmchen; a ruina « 
os crimes do presidente Preysing; e a lesão cardíaca 
bras vo rosa de Otto Kringelein, À técnica americana 
poderosíssima, foi impotente para resolver tão in- 
trincado problema de composição cinematográfica. 

Edmund Goulding. o realizador, merecia uma 
corôa de espinhos — e uma medalha de bom com- 
portamento. Tratava-se de vencer, como nos con- & 
tos fabulosos, uma bicha de sete cabeças... Dev 
ter passado as passas do Algarve! E lá se saíu ho- 
nestamente daquela arriosca, liquidando o pleito 
com honra para todas as partes, algumas imágens 
muito belas e um sense of continuity que conseguiu 
suprir muitas hesitações do diconpage, 

SiLva MACHADO 


Silva Machado disse-nos que não tinha visto esta cena em 
«Grand Hotels... 
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linha histórica. Um exemplo: antes do 
«Congresso que dansar, noventa por 
cento da população cinéfila tgnorava, ou 
pelo menos não se lembrava nada, que 
em I814 os soberanos europeus se ha- 
viam refinido em Viena de Austria para 
decidir da sorte de Napoleão. Depois do 
filme de Charell—nunca mais se esqueceu. 

aCongresso que dansar fez escola. 
Vamos agora vêr um seu digno disci- 
puto: «A Imperatriz e Eur. Como no 
aCongressor há uma história simples — 
ea História. 

A frivolidade romântica do segundo 
Império. Napoleão Ile Eugénia de Mon- 
tijo. Marqueses levianos e «ca-tigadoresn, 
Anquinhas e flores artificiais. Bailes de 
aparato e caçadas a cavalo. Operetas e 
quadros lambidinhos. Offenbach e Win- 
terhalter., 

Uma cabeleireira da Imperatriz é Li- 
lian Harvey. Lilian em pleno encanto e 
em plena forma. O marquês de Pontignac, 
capaz de partir uma perna por causa 
duma l'ga, é Charles Boyer,o formidável 
Boyer. Pierre Brasseur, o insubstituível 
Brasseur, é um músico apaixonado e 
ratão. Pierre Stephan e Danicle Brégy 
constituem o mat-imónio imperial. 

A realização de «A Imperatriz e Euv 
foi entregue a Friedrich Hollânder, o 
célebre mísico alemão, autor da famosa 
partítura do «Anjo Azulv. E' a sua es- 
treia como realizador. Hollênder é um 
grande artista. Confiamos em que seja 
tão feliz como Eric Charell, que também 
se estreou com o «Congresson. 

Músico distinto, Friedrich Hollânder 
fez de «A Imperatriz e Eur um filme 
musical. Mas não se serviu do cinema 
para «encaixar» a cada passo canções 
da sua lavra. Conscienciosa, inteligente- 
mente foi buscar à música do tempo, às 
operetas de Offenbach e de Lecocg—à 
«Grã Duquezar, à vFilha de Madame 


e DA, 
Angotr — as melodias de que precisava. 
| | TA, e ra riZ e U «A Imperatriz e Eur, que é apresen- 
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tada em Portugal pela Agência Cinema- 
tográfica H. da Costa, será um novo 
«Congresso que dansar? Tudo leva a 


, E d, 3, 3 
sera um novo ongresso que ansa . crer que sim, e assim o esperamos. 


O cinema é realmente a máquina de 
refazer o tempo sonhado por Wells, Lu- 
gar-comum, infalível nos artigos a puxar 
à substâncias. Mas não se limita a re- 
fazê-lo: doira-o! 

A História, com um Hsizudo e gran- 
de, encontra no cinema o mais ameno e 
o mais insinuante dos cronistas. O se- 
grêdo está em saber fugir à chumbada 
didática, envolvendo as personagens num 
ambiente luminoso e lendário, onde tudo 
seja belo, equilibrado e bom. 

Fotogênicamente falando — diria o 
Cabo Elísio — um espadachim conspi- 
rador de capa tenebrosa é tão bonito 
como qualquer marquezinha galante de 
saia de balão. E para o espectador des- 
preocupado é decididamente mais agra- 
dável—e até mais útil — assistir ao 
«Concêrto Real de Sans-Soucir mistu- 
rado com uma agitada aventura conju- 
gal, que ouvir nos Altos Estudos uma 
dissertação sôbre Frederico o Grande, 
com muita altura e muitas datas. 

Pela mão da Fantasia, o espectador 
retém com facilidade e segurança—des- 
de que haja o escrúpulo de não alterar a 
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grandioso, equilibrado e sério, Se alguma coisa 0 pre melho 
lol exactamente a disciplina conscienciosa à que se submete- 
ram, os seus animadores, Sente-se que êles temeram, acima 
de tudo, cair no exagéro, nó virtuosismo técnico, na pran 
diloquência suspeita dos cabotinos do ecran; Quiseram e conse- 
puiram ser honestamente artistas, Pois são exactamente Da quê 
costumam encher a bóca com a palavra arte que vem acusa- 
los de não terem transigido com as predilecções espalhafatosas 
do público de segunda escolha! 

A restricção que acima faço não atinge a qualidade mes 
unicamente a «quantidades do espéctáculo. Seguindo À risca 
o romanceçdo Sodmak, Erich Pommer viu-se obrigado a cons- 
truir um cenário monumental — para que uma das persona- 
gensYtratasse logo de 0 destruir, À acção não requéria que à 
alhasd funcionasse, Eurich Pommer toi decerto o primeiro a 
lamentá-lo e o último a conformar-se. Mas fácilmente se come 
preside que o homem que concebera e descrevera num livro 
seu” tão precioso elemento cinematográfico o não fósse ceder 
para servir de fulcro a outro enrédo de maior aparato LOTE 
cial, 

Resultado a gente vê a «Ilha», e* gosta tanto — que fica a 
chorar por mais. Se todos os filmes tivessem êsse «defeitos, 
hem Li ds COISAS pari E setiitia arte ! 

A acção exterior à elha própriamente dita é manifesta- 
mente interior. Domina-a por completo à COMPOSIÇÃO JOE 
dável de Charles Bover. À personagem -que criou fu arã ma 
galeria de honra do cinema como a mais perfeita interpretação 
Do eaventúureiro do al tipo do nosso seculo que o cinema 
melhor que a literatura, imortaliza. Esse espantoso actor que 
é Pierre Pitradoe notabiliza-sé de novo no fotógraio «Ralentis, 
Pierre Brasseur, artista excelente, pouco tem que fazer ; mas o 
que taz é notável, como de costume, Jean Murat tem autoria 
dade é Daniéle Parola, embora mole não desafina, A assina 
nar a anteligência (notúda por Emile Viúllermoz) de ter distit- 
buido o papel do cínico a Marcel Valle, cuja aparênciattran- 
quilizadora valoriza extraordináriameénte O eleito que sempre 
se procura older da revelação do traidor. 

às imagens de Gunther Rittau é os cenários de Ketlelhut 
jão solrem discussão, 


ENHO lido e ouvido ácêrca de cr. [não 
responde Os mais contraditórios paréce- 
res, Uus — 08 mais sensatos — mergulham 
che cabeça IL elogio desentreado. : rDCla- 

mando O seu US Pranto perante a A das gls 

gantesca de Erich Pommer, Outroz—os ot- 
lros...— armam em dificeis, torcem o nariz 
com superoridade, e matizam à sua opinião de reti- 
cências Sibilinas. Falam em «espectativas, em «rts- 

ponsat lida lo e | publicidade exagerada», e 

noutros palávrécs que nada têm que vêr com o juizo 

ETÍTICO, 

Não admito que 5º mantenha em frente de «1, E, 1 
não responde QDuira atitude que não seja a de res- 
peitosa admiração. Um filme de tamanha enver- 
padura não pode dapreçiar-se com a leveza de âmi- 
my com que € permitido falar das produções cine 
matopgráficas do segunda ordem. Há que atender às 
diticuldades tecnicas que a adaptação do rôómance 
de Kurt Siodmak implicava, À Ufa demoveu-as 
Leilhantemento, fazendo comstruir em aço autentico, 
en pleno mar, à plataforma flutuante que SErvE Lo 
petesto à toda a acção, 

Posto isto, só havia duas coisas a recéar: que O 
enorme cenário nos eparecesse com um arzinho 
improvizado e pio, ou que o realizador, encan- 
tado com a dufains pósia à sua Disposição, Cass 


- ra = a rs E ge 
puma cxuberáncia especulativa de maupósto. + ms a a, a . pn] 
Nem uma nem oóoutra cóisa se veriiicaram. A - e ma = 


ellha» surge no ecran com a imponência das coisas 

detmitivas. ari Hari apresentoú-a com a sobrie 

dade dum realizador de documentários. ar 
ed, E, 1 não responde resulto vassim um filme 
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“estivessem aptos a transitar in-continente 


Vai ceusar sensação entre os leitores. 


Os assinantes de «À 


podem ir aínda êste ano 
visitar os estúdios de 


NEUBABELSBERO 


NIMATÓGRAFO vem a êste mundo 

de peito feito para ter longa vida e 

conquistar longos êx tos. Sem falsa 

mo 'éstia, pretende ser uma fôrça 
representativa e activa dentro do 

meio cinematográfico português. 

Não o acicatam instintos revolucionários, não o 
novem interêsses inconfessáveis. Não quere ser 
um sector, uma igrejinha, um partido, Mas con- 
tessa desde já a; auas intenções politicas : criar 
um movimento organizado e sólido a favor do 


“cinema em Portugal. Não aparece com as mãos a 


abanar, à espera de hipotétícos leitores. Conta 
com êles. Sabe que existem já todos aquêles que 
são susceptíveis de se interessar por uma iniciativa 
cesta crdem, e que estarão necessáriamente ao 
uosso lado. 

Forisso reitniu à sua roda todos os elementos 


q —— 


que podiam merecer lhe a confiança e que 


do domínio das promessas fáceis, da falá- 
cio e do cuspo — que só custam o duplo 
trabalho de as imaginar e de as fazer de- 
saparecer depois pelo alçapão dos falhan- 
ços, com o grande ar superior e digno dos 
prestidigitadores — para o das realidades 
imediatas, 

Encontrámos as melhores e mais gene- 
rosas boas-vontades. De entre todas, cum- 
pre-nos salientar, por valiosíssima, a co- 
laboração da Agência Cinematográfica 
H. da Costa, a mais recente e sem dúvida 
meuhuma a mais poderosa organização ci- 
nemestográfica que tem o seu nome, uma 
categoria internacional indiscutível, 
meiros eteitos. 

De acôrdo com Agência Cinematográ- 
fica H. da Costa, Ltd., ANIMATÓGRAFO 
abre desde já um concurso que decerto 


Para concorrer basta 
assinar «Animatógrafo»! 


Cada assinante receberá, pelo correio, 
um cartão pesssal e intransmissivel com 
o número de ordem que lhe corresponde. 
Esse cartão, além de outras vantagens que 
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serão oportunam-nte anunciadas — descontos em 
cinsmas, entrada em espectáculos promovidos 
pelo ANIMATÓGRAFO, bonus em importantes 
estabelecimentos, etc. — habilita automáticamente 
ao sorte'o dos seguintes prémios, que se electuará 
no dia 13 de Junho (Dia de Santo António) numa 
sessão especial que se realiza no Central, o ele- 
gante cinema dos Restauradores. 


1.º Prémio; UMA VIAGE A BERLIM, com direito 
a uma estadia de 6 dias num hotel de pri- 
meira ordem, visita aos principais cinemas, e 
monumentos da grande capital E AOS ESTU- 
DIOS DE NEUBABELSBERG, a Hollywood 
europtia, prémio oferecida pela Agência Ci- 
nematográfica H. da Costa, Ltd. 


2º Prémio: UM RECEPTOR RADIOFÓNICO 
«STEWART-WARNER», circuito super-hetero- 
dino modêlo 1933, oferecido pelos 
Estabelecimentos Valentim de Car- 
valho, Rua Nova do Almada, n.º 97. 


3º Prémio: UMA CAMARA DE 

FILMAR «ENSIGN», para filme de 
16 milímetros, oferecida pela casa 
Amador Fotográfico, de Rôiz Ltd,, 
Rua Nova do Almada, 84. 


Mais duzentos prémios 

constituídos por máquinas fotográ- 
ficas, gramofones, discos, perfumes e 
produtos de beleza da Fábrica Nally, 


retratos autografados pelas grandes 
vedetas do cinema, entradas para”os 


Província, etc., etc., etc. 


in 


cinemas de Lisboa, do; Porto” e qda - 


Imato 


grato» 


Um concurso 
sensacional 
organizado de 
acôrdo com a 
Agência Cine- 
matográfica 
H. da Costa L.' 


Até à véspera do sorteio, todos os leitores de 
ANIMATÓGRAFO podem concorrer. Basta que 
assinem o nosso jornal por três meses, seis meses 
ou um ano, E saibam que isso lhes traz, além do 
concurso, muitas mais vantagens. Ao assinante, 
cada número custa openas 1$20 (um escudo e 
vinte centavos), isto é: 


Três meses . . . . 16500 
Seis meses. . .. 31500 
Um ano... .. 62500 


Recebem a revista, convenientemente embala- 
da, na manhã do próprio dia em que é posta à 


venda. Recebem, pelo preço da assinatura, todos 


os números extraordinários. São favorecidos por 
um preço especial em todos os volumes da Bl- 
BLIÓTECA DO ANIMATÓGRAFO, de que sai 
em Abril o n.º 1. Tem direito a lindas capas para 
encadernar cada semestre e a preferêucia nos des- 
contos, nos lugares e nas datas de todas as ini- 
ciativas que vamos promover. 
Vamos! Assinem o ANIMATÓGRAFO ! 
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ANIT 
PA 


POR SONIA LEE 
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AA 


casos incompreensíveis 


ES 


JE PA Ma + 


de Hollywood 


RETA GARBO está longe 
de ser a mulhér mais 
misteriosa de Hollywood 

afirmou não há muito aínda o realiza- 
dor William Van Dyke. «Aquela que 
de facto, merece” êsse título é Anita 
Pager. 

E tem razão. Essa encantadora ra- 
pariga, que, vai para uns cinco anos, 
chegou a ser a mais cotada «artista 
jóvem» do lot da «Metro», e que 
agóra mais não faz que aparições in- 
significantes” e, se bem que continue 
recebendo o salário duma grande ve- 
deta, é, sem dúvida nenhuma, o mais 
extraordinário enigma de que há me- 
mória em Hollywood. 

Anita Page é quási um paradoxo, 
no cenário tumultuoso de Hollywood. 

Até há pouco mais de um ano, 
Anita era vista sob a constante vigilân- 
cia dos pais, os esposos Pomares, só 
indo acompanhada por êles. E por 
êsse facto Hollywood, cínicamente, 
começou a preguntar porquê... 

Pouco tempo depois de se estrear 
no cinema, Anita logrou alcançar certa 
notoriedade com a sua magnífica in- 
terpretação em «Broadway Melody». 
Mas, ao contrário dos habituais cos- 
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A sobremesa predileta de Anita Page é geleia sem açucar 


tumes seguidos nos estúdios, tão bri- 
lhante actuação não foi premiada com 
outro papel de importância, passando 
a ser utilisada só em figuras de pe- 
quena responsabilidade, : 

No entanto, a-pezar disso, ela soube 
conservar a sua popularidade, sendo, 
mesmo, a sua correspondência das 
mais volumosas que são recebidas em 
Culver City. É a favorita dos alu- 
nos das universidades americanas, 
como é também a actriz preferida de 
Mussolini, como êste foi o próprio a 
declarar, o ano passado. 

Mas a verdade é que Anita conti- 
nuou obtendo papéis sem importância. 

Ora a colónia cinematográfica co- 
meçou tecendo as mais fantásticas his- 
tórias. Assim disse-se: 

1.º Que Anita não tinha ambições. 

2.º Que, pelo contrário, era dema- 
siado ambiciosa, e que por isso se 
havia tornado antipática a todas as ve- 
detas, suas colegas de estúdio. 

3.º Que não conseguia imprimir 
grande alma ás personagens que in- 
terpretava, mas que o estúdio, na es- 
perança de que um dia ou outro des- 
pertasse do seu letargo, continuava 
a mantê-la sob contrato, com a firme 
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esperança de que Anita chegaria a ser uma grande estrêla. 

4º Que os seus pais se compraziam em proibir-lhe tan- 
tas coisas, que a jóvem havia acabado por não poder demons- 
trar o seu talento. 

5.º Que Anita não tinha ninguém que por ela se inte- 
ressasse, e que por isso, lhe não era dado vêr realizados os 
seus sonhos: — vir a ser uma grande artista. 

6.º Que, pelo contrário, alguém de grande preponderân- 
cia na empresa estava tão interessado por Anita que o seu 
contrato não sofria perigo algum, e que em consequência 
disso a pequena se não via na necessidade de melhorar o seu 
trabalho para não perder o contrato. 

Estas e outras razões se apresentaram para explicar o ex- 
tranho caso de Anita Page, que, no entanto, nunca viu man- 
chada a sua reputação de rapariga honesta. Ela é a própria 
a concordar que a sua carreira tem sofrido bastante por ter 
sido sempre uma «rapariga sériar... 

Anita não bebe, não fuma, não aceita convites de toda a 
gente, nem nunca recolhe a casa depois da meia noite. 

Diz-se até que somente três homens a acompanharam 
sem a vigilância dos pais — William Haines, Russell Gleason e 
Ramon Novarro. 

Estas e outras histórias tiveram o condão de molestar 
enormemente Mr. Pomares, que assegura que sómente tem 


ANITA 
PAGE 


Golfewo 
man 


Foto de 


RAY 
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tratado Anita como se trata qualquer filha-família, e não na 
fórma exagerada que se diz. «Claro está que tanto sua mãe 
como eu procurâmos evitar, a todo o transe, que ela seja 
vítima de qualquer brincadeira de mau gôósto e de piores re- 
sultados», afirma o pai de Anita. 

A interessada é a propria que, por sua vez, afirma: 

«Meu pai não só tem feito os maiores sacrifícios por 
mim como tambem, sendo um engenheiro electricista, deixou 
a sua profissão para me acompanhar até Hollywood para 
que eu conseguisse alcançar uma sítuação na vida. Quando 
viémos para Hollywood era a primeira vez que, em cerca de 
vinte anos de vida matrimonial, ele se separava de minha 
mãe. 

Minha mãe tem sido delicadissima, até ao ponto de recusar 
conhecer o pessoal superior dos estudios. Harry Beaumont e 
Sam Wood são os dois unicos realizadores que conhece, e 
estes mesmos por mera casualidader. 


«Espantoso é tambem que meus pais não possam estar 
no mesmo teatro, festa ou cinema em que eu me encontre 
sem que os jornais noticiem que Anita Page, acompanhada 
por determinado individuo estava, como de costume, vigiada 
por seus pais”. Quando o Principe Fernando da Alemanha 
esteve em Hollywood, meus pais viram-se obrigados a dei- 
xar de assistir a uma «premiérer, apesar de terem já os seus 
bilhetes comprados, porque tendo-nos o principe convidado, 
a mim e a meus pais, não queriam que se dissesse que nem 
dum principe confiavam. Isto não só é aborrecido para eles, 
como tambem para mim e para os amigos com quem cos- 
tumo sair». 

Anita Page é ambiciosa embora não seja menos verda- 
deiro que o seu presente desejo de «trepar» é um aspecto 
novo do seu caracter. Quando as talkizs a impuseram á aten- 
ção do publico e dos productôres, Anita negou-se a cultivar 
intensivamente a sua voz e a estudar representação. Dizia ela 
que não queria perder a sua juventude estudando e traba- 
lhando com afinco. Dedicava apenas uma hora por dia a am- 
bas as lições — e muitas vezes fazia gazeta. 

Anita nunca causou paixão alguma entre os solteiros 
célebres de Hollywood, coisa imprescindível na capital do ci- 
nema para causar sensação. Ela porem contesta-o dizendo : — 
«Não dou esperanças que não possa cumprir. No dia em que 
me enamore, será por um homem pelo qual sinta"respeito 
e admiração, com o qual me possa casar, e de quem, com 
orgulho, poderei ter filhos». 

Têm sucedido tão numerosos incidentes na sua vida ar- 
tística, que desconcertam Hollywood e a própria Anita. 

O estúdio não só a obriga a posar para fotos de publi- 
cidade e para os jornais, como também ordena que dela se 
fale continuamente. 

Por várias vezes Anita é a própria que tem feito notar 
aos seus chefes o facto das situações tão insignificantes que 
lhe dão nos filmes não justificarem o ordenado tão elevado 
que ganha semanalmente. 

Ora isto não deixa de ser um «programa contraditórior, 
porquanto, se por um lado limitam o seu talento a papeis 
sem importância, por outro não se cançam de lhe fazer a mais 
larga publicidade !... 

Não há muito tempo foi renovado o seu contrato, sen- 
do-lhe aumentado também o ordenado, pelo que Anita ganha 
hoje mais que algumas das grandes vedetas do estudio, facto 
que mais aínda fez estimular a curiosidade de Hollywood... 

Anita Page é jóvem, bonita e elegante. A sua conduta é 
das mais irrepreensíveis que se possam imaginar. E” uma 
filha exemplar e todas as pessõas que com ela têm convivido 
não se cançam de a elogiar. 

Norma Shearer, Marion Davies, Joan Crawford e Leyla 
Hyams, as suas melhores amigas, têm feito quanto lhes é 
possível para lhe darem papeis importantes em filmes seus; 
mas o facto é que, se algumas vezes isso têm conseguido, 
mais tarde, na sala de montagem, a parte de Anita é sempre 
extraordináriamente reduzida! 

Esta atitude da sua emprêsa é, na verdade, completa- 
mente incompreensível. 

No entanto Anita Page continua tranquílameute a sua 
vida. Por isso mesmo, não deixa de ser o maior enigma de 
Hollywood. 

SONIA LEE 
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ANIMATÓGRAFO é a primeira revista portuguesa 
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Não quero saber quem és... 
(ICH WILL NICHT WISSEN WER DUBIST) 


Produção alemã Cinéma Film, 10 Argumento 
de Ernst Marischha e Gustav Holm. Realização de 
Géza von Bolvary, Imagens de Willy Goldberger. 
Sons de Fritz Secger. Cenários de Franz Schroedter. 
Personagens : Alice Lemberg (Liane Haid), Ro- 
tert Lindt (Gustav F ich), Ottohar (Szihe Sza- 
hall), Presidente Emhrine (Max Gúslstonff), Frits 

m Schrôder (Fritz Odemar), Alvarez Zambest 
(Leonard Stechel), Carmen (Vera Spohr), Eme- 
a (Adele Sandrock), Kdáthe (Betty Bird), 
a criada (Erika Heimhen). Distribuído pela Agén- 
cia Cinematográfica H. da Costa, Ltd. Estreado 
em 6 de Maço de 1934. no Central. 


rem 


Os alemães têm fama de terem graça pesada e 
de só saberem fazer coisas maçudas, Mas nem sem 
pre assim sucede, , 

Já várias vezes tém demonstrado e acabam de 
o fazer mais uma vez — e por forma brilhante — 
com o filme Não quero suber quem és... de Gé 
von Bolvary. 

Raramente aparece uma comédia cinematográ- 
fica tão leve e agradáv cm sugestões demasiado 
maliciosas, nem situações forçadamenfe cómicas. 
Tudo simples, espirituoso e natural, O primeiro 
mérito do filme é apresentar-se sem pretenções — o 
que q torna logo simpático, O entrecho tem uma 
certa originalidade. Quando hoje se diz isto de uma 
comédia sonora é porque nela, pelo menos, não 
aparece nenhum principe ou princésa. Desta vez 
contentaram-se com um conde, mas 3 só com éle, 
Lançaram também mão da fantasia e do bom es- 
pirio, e compuzeram um bom argumento: que se 
na otimo se tivesse mais imprevisto por vezes 
adivinha-se com demasiada antecedência o que se 
vai passar. De entrada o filme faz lembrar a situa- 
çãomicial das Irmãs de Celestina ; depois a viagem 


a Itália recorda-nos irresistivelmente a out céle- 
bre, dos Dois mem automóvel, Mas o filme defen- 
admiravelmente destas comparações, em es- 


pecial da segunda — a única perigosa, afinal, Essa 
viagem proporcionamos múltiplas e maravilhosas 
paisagens do Tirol e de Itália, fotografadas magis- 
tralmente, Só os exteriores bastariam para dar ao 
filme especial encanto. Mas há ainda para o refor- 
çar um grupo de lindas raparigas, frescas, alegres, 
« simpáticas, salientando-se Liane Haid 

Há ainda um excelente cómico, Szóke Szakall, 
e a distinção natural e a alegria saúdavel de Gustav 
Frólich, o conde-chaufieur. A música de Robert 
Stolz é toda de primeira ordem. E depois éstes ale- 
mães cuidam todos os personagens como se to 
dos fossem de primeiro plano, de modo que não há 
uma única falha na interpretação! 


Os Seis Misteriosos 


(THE SECRET SIX) Produção americana da 
M. G. M. sos: Argumento de Frances Marion, 
R ação de George Hill. Exografia de Harold 
Wenstrom Personagens : Scorpio (Wallace Beery) 
Newton (Lewis Stone) Anne (Jean Haruw), Carl 
(Clark Gable), Peaches (Marorie Rambeaw), Hant 
(Cohn Milgan), Mizoskt (Paul Hurst), Johny 
Franks (Ralph Bellamy). Distribuida pela Metro 
Goldwyn Mayer Films Ltd. Estreada no Ginásio 
em 16 de Março de vozs. 


Os grandes filmes tém um contra; é que esgo- 
tam os assuntos que focam, Os que vêm depois 
tém que suplantar, ou pelo menos igúalar, o valor 
do tal grande filme, a não ser que o assunto, em» 
bora sendo o mesmo, nos seja mostrado sob um 
novo aspecto, uma facéta diferente, Foi o que se deu, 
para o assunto Gangsters, com O Scarface. À fera da 
cidade como tratava o caso sob um ponto de vista 
inédito — o da polícia — salvou-se da comparação, 
Ora com os 6 misteriosos já não se dá o mesmo, O 
argumento não se afasta muito da linha geral do do 
Scarface, e nem éle, nem a realização são do mesmo 
valor, De modo que Há néste filme uma nota 
nova, simplesmente: o auxílio que a polícia en- 
contra em dois reporters. Até aqui a imprensa foi- 
nos sempre mostrada a prejudicar a polícia com as 
suas indiscrições e a sua publicidade espalhafatosa, 

Neste filme não. Devemos dizer que o primeiro 
aspecto se nos afigura mais verdadeiro. 

Os seis misteriosos parecem ser, mais ou menos 
um facto. Li já algures qualquer referência a éles, 
Mas a maneira porque nos são apresentados peca 
Dor convencional : aquelas seis mascarilhas são de 
lolhetin ste filgie continúa naJorientação de to- 


dos os últimos filmes de Gangsters ; Esses homens já 
não nos-são apresentados como heróis quási lendá- 
rios, mas sim como autênticos badidos, sem lei 
nem moral, que não conhecem escrúpulos, nem 
têm dignidade de nenhuma espécie, nem sequer são 
valentes. A interpretação continia a ser excelente 
mas isso não chega .,, A' cabeça Wallace Beery ; 
é um artista que não precisa de elogios. Lewis 
Stone, num papel de dirigente e advogado do ban 
do, idêntico ao de Tully Marshall Fera da Ci- 
dade, correcto como sempre. Muito bem Clark Ga- 
ble, que decididamente não é um «galã» vulgar, 
A realiz > numa média honesta, razoavel. Mas a 
verdade é esta: depois do Scarface acabaram os fil- 
mes de Gangsters 


Os Três Mosqueteiros 
(LES TROIS MOUSQUETAIRES) Produção 
pancesa de Diamaut-Berger, 16 extraído do 
romance de Alexandre Dumas, pai. Realisaçãa de 
Henri Diamant Berger. Orquestração de Jem Le- 
motr. Personagens : D' Artaguan (Aimêé Simow Gi- 
rard); Athos (Henri Roltau): Porhos (Thomy 
Bondelle) framis (Louis Allibert); Constance 
Bonacicux (Blanche Montel ); Milady Edith (Mera) 
Ana de Austria (Andrie Lafavette); Richelieu 
(Sanson Faisilhert); Luis NHT (Fernand Fran- 
cell): Duque de Buckingham (Maurice Escande ); 
Tréville (Harry | Baur); Planchet ( Paul Colline ): 
Mousquetou (Sergius); Grimawd (Bill Bochket); 
Bazin (Hitronimus): duquesa de Chovrense (He- 
leu Lara); Rochefort (Henry Baudin); Bouacieux 
(Romain Bouquet); a 9 Ep (Geneniéve Félix); 
Ketty (Esther Kiss); Mme Coquenard. (Lulu 
Watier). Distribuída por J, Castelo Lopes Ltd.. 
Estreada no Condes em 17 de Março de 1933. 
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de cinema 
TODOS os filmes apresentados em Portugal. Filmes 
de fundo, actualidades, desenhos animados, culturais, 
farsas, atracções, documentários portugueses, etc,, 
terão sempre nas páginas de ANIMATOGRAFO 


ue publica a crítica circunstanciada de 


o comentário que merecem 


Actualidades 


Pela primeira vez se vai fazer, em Portugal, 
crítica permanente às «actualidades>, O nosso prin- 
cipal intento é levar os exibidores a cuidarem um 
pouco mais des parte do espectáculo cinemato- 
gráfico, uma das que o público mais aprecia. E' 
preciso que os exibidores se estorcem por estar em 
dia, porque, entre nós, as «actualidades» só têm 
ésse nome por especial condescendência do público 
e da crítica, Chegam-nos sempre atrasadas, já com 
cabelos brancos. E isso tira-lhes a maior parte do 
seu valor, Por exemplo, se amanhã nas mostrarem 
o delegado do Japão na S. D. N. a dizer que o 
maior desejo do seu país é colaborar sinceramente 
com a conspicua assembleia de Genebra — não li 
gamos nenhuma a uma tal «actualidades, O ques 
nos interessava agora ouvir seria 0 adeus do Japão 
à S. D. N. Com o atraso, as <actualidades» talvez 
ganhem, por vezes, em ironia... Mas não é isso 
que se lhes pede, pelo menos sistemâticamente, 
Procuraremos analisá-las sob os vários pontos de 
vista por que se devem encarar : interésse directo 
ou Ea é representativo, valor cinematográfico, 

Claro que, se tivermos a desdita de admirar 
mais uma vez dois macacões a jogar o box, prote 
taremos com todas as forças. Se nos obrigarem 
aínda mais vezes a apreciar a facíécia brejerra do 
bombeiro que fica suspenso na atmosfera, ao saltar 
de um quinto andar, e que depois torna a fazer in- 
versamente O caminho percorrido, não deixaremos 
de afirmar que isso já não nos diverte, 

Pósto isto, vejamos agora o que houve última- 
mente em matéria de «actualidad A Pathé mos- 
tróou-nos em meados de Março as várias comemo- 
rações do aniversário do armistício (11 de Nóvem- 
bro) nas principais capitais europeias, A «actuah- 
dades tinha interésse objectivo, mas já não tinha 
actualidade , . . Os desfiles das tropas foram, aínda 
desta vez, filmados sem grandes preocupações, 
Também na Pathé vimos a inauguração do novo 
Forum Fascista. O operador segun, ao focar q 
acontecimento, um critério curioso; mostrou-nos 
em todos os pormenores vários exercícios de ginás- 
tica em conjunto, que faziam parte do programa da 
inauguração, iguais a todos os outros exercícios de 
ginástica, como por lem imaginar, e do novo forum 
só nos deú um plano geral... Também esta sac- 
tualidade» era já velhota. Da erupção do Strom- 
boli, que vimos a seguir, não sabemos a idade: 
Sabemos só que não nos trouxe nada de novo em 
matéria de erupções vulcânicas. 

Nas Revistas Mundiais H. da Costa vimos vários 
aspectos da catástrofe de Neunkirchen, filmados 
sem pretensões. O assanto prestava-se para fazer 
uma coisa sensacional, mas não o fizeram, Mais 
uma «actualidade» falhada... Nelas vimos tam- 
bém, o pretexto de ouvirmos o novo carrilhão da 
Catedral de Estocolmo, algumas vistas dessa cida- 
de, para as quais não é exagerado o adjectivo — 
admiráveis, Esses ns tos de Estocolmo — magis- 
tralmente enquadrados e iluminados primorosa- 
mente — são imagens que ficam, De então em dian- 
te, sempre que ouvirmos falar em Estocolmo, ou 
lérmos esta palavra, essas imágens admiráveis 
apresentar-se-Ão imediatamente ao nosso espirito, 
São inesquecíveis, 

H, da Costa mostrou-nos aínda vários outros 
acontecimentos de menor impórtância, À notar a 
viagem do novo avião expresso Zurich-Paris, que 
serviu para observarmos «de cima» algumas coisas 
Interessantes, 

Duma maneira geral à quinzena passada foi 
fraca em «actualidadess, Alguns cinemas nem se- 
quer as incluíram nos seus programas e foi pena, 
porque fazem sempre falta, 


Desenhos animados 

dA HORA DOS FANTASMAS, fábula de Eso- 

po — Banal e bastante mal feitinho, Hoje já não 
se podem ver desenhos animados desta categoria. 


O ARRANHA-CEUS, de Walter Disney—Mais 
uma vez W, Disney afirma o seu virtuosismo e à 
sua verve, com o celebérrimo Mickey. Eis um de 
senho animado modelo. Concepção arrojada, eali 
zação impecável, imaginação à ródos. 

O gag da metralhadora é felicissimo. Todo + 
filme é, de resto, irresistivel e foi certamente dum + 
dificuldade execução muito especial. A degr - 
gulade final é um prodígio. Em tudo este pequeno 
filme se aproxima da própria perfeição, A destacar 
aínda o acompanhamento e a voz da leading-monse.., 

ACROBATAS DE OCASIÃO e o FAZ-TUDO 
NA ALDEIA Ambos de Ub Iwerks. Sem atingi- 
rem o grau de períoição dos Mickey, tem no en- 
tunto momentos muito felizes, A distinguir as cenas 
dos vôos de trapézio em trapézio e aquela em que 
um gato tenta pescar um peixe num aquário, Pri- 
meiro a minhoca, espetada num anzol, faz por 
atrair o pes com o melhor dos seus sorrisos, m 
sem resultado, Então o gato serve-se da sua cauda 
como isca. O peixe morde. mas é ele que engole o 
gato! 


y E, EE MIA ” :, 
Novamente Diamant-Berger a“ o 
> cinema a obra histórico-fantastosa do Pai Dumas. 
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Não se pode dizer que se tivesse esforçado muito. 
Tirou do romance o melhor das suas aventuras 
mirabolantes e das suas tenebrosas eira ga 
e deu-se por satisfeito, Faço notar que aquéle «o 
melhor» não é superlativo de qualidade, mas de 
quantidade... Evidentemente que não era de es- 
perar uma reconstituição histórica perfeita na adap- 
tação da obra de Dumas, et pour cause... Mas, no 
entanto, há coisas nos filmes de Diamant-Berger. 
que excedem os limites do plausível. 

Ouve-se, por exemplo, Luis XHI dizer para o 
capitão da sua guarda: Que diable ! e não se pode 
deixar de sorrir. Richelieu aparece-nos com um ar 
felino, a puxar para o mefistofélico e com atitu- 
des de manequim desconjuntado de grande costu- 
reiro, que não podemos dizer que lhe vão a ma- 
far + 
'ambém o ambiente não foi criado suficiente- 
mente, Na adaptação do Douglas conseguiu-se evo- 
car o ambiente com muito maior felicidade e por- 
menorização. Os filmes estão todos recheados de 
duelos e perseguições a cavalo de bastante efeito, 
mas que precisavam de mais entrain, de mais «nervos 

Por vezes alguns combates à espada parecem 


o Milady quási desaparee 
espada», Os mosqueteiros passam 
a segundo plano para ocupar o lugar de mais des- 
taque a pérfida Lady de Winter, interpretada por 
Edith Méra, que consegue compór a vilã mais con- 
vencional de quantas me tem sido dado não admi 
rar. Simon-Gtrard deu ao d'Artagnan vivacidade e 
alegria. Podia, no entanto, ter-lhe dado mais alluro. 
Na interpretação distinguem-se o excelente Henri 
Baur, Blanche Montel, Paul Colline. Os 3 nes no 
teiros própriamente ditos — um tanto apagados, 
Salienta-se Henri Rollan, Athos, principalmente no 
Milady. Um reparo: as ruas desertas e as janelas 
vazias dão-nos a impressão de que Paris era, no 
séc. XVII, só habitada por mosqueteiros e guardas 
do Cardeal, E' isso uma das coisas que mais con- 
tribui para a falta de ambiente a que já nos referi- 
mos. À música agradável, mas algumas canções 
vêm um pouco fora de propósito, Os exteriores são 
bastante felizes e mostram-nos alguns belos caste- 
los e palácios. 


Os filmes prendem, apesar de tudo, e divertem, 
que era afinal o que se pretendia, Atesta-o a ma- 
neira por que foram realizados, e que chega a to- 
car, aqui e além, as raias da farsa. 


Puro Sangue 


(SPORTING BLOOD) Produção americana da 
M. GM. rozr. Extraída da novela Horseflesh, 
de Frederick Hazkett Birennon, adaptada ao cine- 
ma por Willard Mack e Wauda Tuchock, Reali- 
zação de Charles Brabin. Personagens: Ride Rid- 
dell (Clark Gable); Jim Rellence (Emest Tor- 
renco); Ruby (Madge Evans): Tip Scanton (Lew 
Cody); Angela (Marie Prevost); Ludckirg (Hal- 
tan Cooley); Mae Guire (J. Farrell Mac Donald); 
Tio Ben (Joha Larkin): Samnry (Eugene Jackson) 
e o cavalo Tommy Boy. Distribuída pola Metro 
Goldwyn Mayer Films; Ltd.. Estreada no Tivoli 
em 20 de Março de roz3. 


Um? filme que só podia ser feito por america- 
nos, é, visto que o foi, com os seus habituais de- 
feitos e as suas costumadas qualidades, x» história 
do “Tommy Boy» começa a ser bem narrada. Até 
“o momento em que o cavalo sai da coudelaria 
para começar a sua carreira desportiva, não há 
reparo de maior a fazer. Simplesmente insistiu-se 
demasiado em certos pormenores piegas ; — apesar 
de tudo; um póldro não é uma criança. Mas depois 
a coisa complica-se. Aparece um casal de idiotas, 
snobs, é ricos, aparecem uns homens maus que só 
pensam em ganhar dinheiro, mesmo abusando da 
voa vontade dos simpáticos cavalinhos, aparece 
uma rapariga atraente e um rapaz atraente, etc. 
Claro está que no fim os homens maus são casti- 
gados (mesmo aquéle cuja presença vinha dificultar 
o happy end, é despachado oportunamente com dois 
tiros), o rapaz atraente e à menina atraente amam-se 
e casam e o cavalo ganha uma corrida, malgré tou- 
tes les fourberies. A ideia de se seguir a vida do ca- 
valo era engraçada e por vezes, como já se disse, 
foi bem aproveitada, r teria sido preciso arran- 
jar qualquer coisa mais original, principalmente na 
segunda metade do filme. À corrida final devia ter 
sido Vilmada com mais audácia. Pouco se foi além 


do que éJostume vêr nas actualidades e o público 
já está farto de corridas de cavalos nas actualida- 
des. Portanto tinha sido preciso renovar mais ésse 
iá regquentado momento, Cênas felizes, a do nasci- 
mento e aquela em que os novos donos smobs do 
«Tommy Boy» posam para o reporter da Hearst 
Metrotone. Todas as cênas ao ar livre são ótimas, 
com uma linda fotografia a valorizá-las, Ernest 
Torrence compõe com a costumada segurança uma 
figura simpática de criador de cavalos. Clark Ga- 
ble noutro papel em que não poude fazer nada de 
special. Agora, em cada série de seis fitas america- 
nas, Clark Gable entra em quatro.Para o ano desapa- 
rece, se calhar. Estes americanos são assim — ti- 
um actor pega, espremem-no como a um limãse 
até pingar; depois deita-se fora, O dubbing cono, 
núa a provar mal. 


O Pecado de Madelon Claudet 
(THE SINN OF MADELON CLAUDET) Pro 
dução americana da M. G. Mi sys. Extraído 
da peça The Lullaby, de Edward Knoblock, Rea- 
lisação de Edgar Selwyn, Personagens : Madelon 
(Helen Hayes); Carlo Boretti (Lewis Stone); Lar- 
ry (Neil Hamilton); Victor (Chiff Edwards); Ro- 
sabio (Marie Prevost): Suzete (Karen Morley); 
Jacque (Robert Howng ): Roget ( Halliwell Hobbes): 
Salignac (Bradley Page): Angelino (Claire Mac 
Dowell): Claudet (Lioyd Ingraham): a Avó (Mar- 
garet Seddou); Emil (Tenen Holtz); o crítico 
(Lennox Pawle). Distributda pela Metro Goldwyn 
Films, Ltd. Estroada no Odéon e Palácio em 15 
de Março de 1933. 


Embora êste filme seja bastante melodramático, 
não é no entanto nem «grandiloquentes nem piegas. 
E" que souberam realizá-lo com inteira sobriedade, 
não insistindo senão o estrictamente indispensável 
naquelas cenas onde fácilmente se podia cair na 
lâmechice, e isto porque empregaram os «grandes 
efeitos» com uma parcimónia que poucas vezes se 
observa, Isto nota-se especialmente naquela parte 
do filme em que a progressão do tempo nos é dada 
por pequenos episódios característicos, que se suce- 
dem naturalmente, sem sacudidelas. O filme segue 
uma vida de mulhér desde os 20 anos até nos sc, 
ouco mais ou menos, Estes 30 anos começam com 
presente século, Quere dizer : focam-se aspectos 
da vida da época «igoo, do avant-guerre e do aprês 
guerre. Pois bem, o realizador soube marcar com 
rara felicidade as várias épocas, e só com simples 
apontamentos, os quais bastam para sugerir a pro- 
pressão do tempo--umas vezes um tipo, outras o 
vestuário, etc. Assim, vemos logo no começo um 
Sarcey das artes que não podia ser senão daquela 
época; depois, à saída da prisão, o contraste das 
toilettos das duas mulheres; à guerra é evocada pela 
ausência do marido da Rosália, etc. Tanto à apre- 
sentação do assunto como o final, são felizes. Este 
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último é mesmo hábil: dá-se satisfação ao gósto 
do público mas sem se cair num dos tais «grandes 
efeitos», na emoção barata. 

Mas se o filme nada disto tivesse a recomen 
dá-lo, bastar a actuação de Helen Hayes para o 
tornar notável, Nesta faina de abandalhar adjec- 
tivos em que todos andamos, aplica-se a certas in- 
terpretações mais sinceras o adjectivo humano, E' 
um érro porque lhe diminuímos o valor e porque 
ficamos desarmados perante um caso como éste, 
Mas, dito isto, não qualificaremos a interpretação 
de Helen Hayes com outra palavra, A sua Made- 
lon é de uma humanidade palpitante. Sentimo-la 
viver. E depois exterioriza os seus sentimentos 
na justa medida-nem a mais nem a menos. Jean 
Fayard notou que «elle s'arréto toujours au bord des 
sanglotss. De facto a sobriedade é uma das suas 
gua qualidades, mas uma sobriedade que não 

fricza, mas discrição—pois raras artistas temos 
visto de maior sensibilidade Não se sabe quando. 


O PECADO DO SK. HARDY, (The Sin of Mr. 


Hardy) com Stan Laurel e Oliver Hardy—mais uma 
vez os disparates monumentais déstes dois grandes 


«pontos» nos divertiram fartamente, Toda a farsa 
está recheada de gafs igualmente explêndidos, Isso 


leva-nos não destacar nenhum. O argumento 
deste pequeno filme é, dentro do género, singular- 
mente bem arquitectado, o que faz com que o riso 
não seja provocado só pelas actores, mas pelas si- 
tuações, como de resto já temos constatado tam- 
bém em muitos ontros filmes destes cômicos. 

SUA EX» O CHEFE DE GARE, (The Hot Guy) 
com o inimitável Harry Langdon —lista farsa peca 
por ser um pouco desiquilibrada, mas há nela uma 
cena bastante longa, na qual vemos sempre H. Lan- 
gdon no mesmo pianos que é prodigiosamente re- 
presentada, Quando veremos outro Pai da criança ? 


Viagens & Culturais 


CEILÃO-LONDRES-BENARES, Viagens de Ja- 
mes Fitzpatrick-—Curtos documentários, mais foto- 
grafados «que cincmatografados, mas que intercs- 
sam, apesar de tudo, em virtude denos mostrarem 
coisas interessantes, Um pouco de originalidade va- 
lorizava-os 30 ojo, 

GLORIAS DO NIKKO, de Burton Jones—Os 
velhos ritos japoneses e alguns vetuatos monumen- 
tos apresentados com demasiada monotonia. 

CORRIDAS DE CÃES, de Ward Wing—Do- 
cumentário de efeito sóbre a grande maioria, pois 
é raro quem não «adore» cães, Claro que nunca se 
vê um cão levar uma chibatada.., Há ocasiões 
em ue o realismo se deve curvar perante o cora- 
ção do público... Foi pena empregarem tão pouco 
o rotas ado: 


Documentários 


portugueses 


PENICHE—Todo filmado em contra-luz. ou 
quási todo, Talvez haja quem goste. Nós não gos- 
tamos pela simples razão de que o valor documen- 
tário do filme fica reduzido a menos de metade. E 
depois o contra-luz é muito mausinho, Há ainda a 
notar o seguinte : nêste documentário só nos fizeram 
ver coisas de caracter geral. Nada do que Peniche 
tem de interésse particular foi julgado digno de 
merecer atenção. Os senhores operadores ainda tém 
muito que fazer em Peniche. 

INCUBAÇÃO ARTIFICIAL. Operador: Mau- 
rice Laumann—Nêste filme vê-se um senhor cons- 
cêncioso verificar três vezes se a temperatura da 
chocolateira está certa. E' um pouco demais. O 
que vale são os pintainhos que aparecem no fim, O 
público, graças a eles, esquece-se de que sentiu, 
momentos antes, um surdo rancór . ,.« 

AMARAN] da Lisboa Film —Operadores 
Cesar de Sá e F. Quintela, duma explendida foto- 
grafia, Lelamente enquadrada. Em muitas vistas O 
primeiro plano foi valorizado pela limpidez das 
águas do Tâmega, Depois de se ver este filme f- 
ca-se com vontade de visitar Amarante. 

QUINTA DA REGALEIRA (SINTRA;—O autor 
achou que não devia inar a obra, Concordamos. 

INDUSTRIA DO AÇO-—da Lisboa Film, Ope- 
rador: Cesar de Sá-—-Um documentário difícil e, 
por isso, desculpam-se certas deficiencias, como 
sejam uma fotografia demasiado contrastada e uma 
Huminação mal distribuida 

UMA CHEIA EM SANTAREM, Lisboa Film, 
Operador : Cesar de Sá—Já vimos isto muita vez, 
Mas esta ainda se vé sem muito enfado, As legen- 
das é que são literárias demais, Os srs, operadores 
têm de se convencer que as legendas dos documen- 
tários não são positivamente os lugares mais pró- 
prios para os seus ensaios na literatura, E, demais 
a mais, no estilo gongórico ... 


Atracções 
PIRATAS —Famtasia musical, colorida, etc., de 
Marty Broocks. Horrivel. 
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“ANIMATOGRAFO" 


vai publicar artigos de AN- 
TÓNIO FERRO, OLAVO, 
COTTINELLI TELMO, 
VITORIANO BRAGA, ETC. : 


a admiramos mais, se em rapariga, se na velha 
cortezã viciosa, se no fim, velhinha prematura- 
mente. Há uma cena, no entanto, que não hesita- 
mos em classificar de antologia, E' aquela em que, 
à vista do filho recém-nascido, os seus sentimentos 
para com éle se transformam. 

Todos os outros intérpretes são de primeira or- 
dem. Destacam-se Lewis Stone, Jean Hersholt e 
Karen Morley, a Poppy do Scarface. 

Domingos Mascarenhas 


 ANIMATOGRAFO 


per 
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Panorama ciné 


Coimbra? Mas existirá Coimbra? E” 
estranha talvez esta pregunta da parte 
de alguém que, rabiscando esta crónica, 
demora de vez em quando os olhos na 
fita brilhante é calma do Mondego, a 

rder-se lá adiante nas sombras do 
Choupal. Pois mesmo assim, com esta 
certeza, que não abdico, de que existe 
o que estão fitando os meus olhos, ouso 
repetir a pregunta insólita: existirá 
Coimbra ? 

Para quem jâmais subiu o Quebra 
Costas ou sonhou românticamente no 
Penedo da Saudade, Coimbra é uma 
cidade legendária, símbolo de alta cul- 
tura, viveiro de inteligências juvenis, e 
ao mesmo tempo a cidade encantada 
das serenatas ao luar, das tricanas amo- 
rosas, do fado, do sonho... E é ainda 
a mesma coisa para os que a deixaram 
há já tantos anos, que a realidade vi- 
vida se lhes apagou da memória, onde 
foi substituída pela antiga lenda, pela 
mística imagem tradicional, 

Pobres” de nós que aqui vivemos! 
Quando de regresso às nossas terras a 
curiosidade dos que de lá não saíram 
nos assalta com preguntas, poderemos 
desfazer o lindo sonho? Quem terá co- 
ragem para dum corte impiedoso rasgar 
a ilusão inofensiva? E eis-nos então a 
perpetuar o mito, e pintando a nossa 
querida Coimbra — porque todos nós a 
amamos, mesmo quando dizemos mal 
dela! — com as côres consagradas, hu- 
mildes servos do mito... 

Ai de mim! Que hei de dizer aos 
do Animatógrafo? Sinto-me quási ten- 
tado a achar bem todos os filmes, ca- 
paz de afirmar que o Ramon Novarro 
é um grande actor!! A-pesar-de de o 
cinema ser planta de cultivo mais ou 
menos recente, e de nem sequer na tra- 
dição da «piada coimbra» ter aparecido 
a upiada cinematográfica», isto é, o 
Dr. Assis dizendo das suas a propósito 
de filmes, por exemplo, eu reconheço 
que a minha tarefa é ingrata. Perdoa-me 
tu, Coimbra esta punhalada na tua aura 
de vestal! 


“o 


Esta primeira crónica é o prólogo. 
Nao me proponho falar apenas dos 
filmes, como entes abstractos, iguais 
aqui ao que são em Lisboa ou no Porto. 
Não, eu desejo reservar um grande lu- 
gar ao público. Porque o público im- 
porta: quando diz bem, quando diz 
mal... e até quando não diz nada. Pre- 
tendo realizar o filme da plateia de 
Coimbra, e assestar a objectiva do meu 
imaginário Kinamo sôbre êsse ser com- 
plexo e desconcertante, ora sensível ora 
insensível, hoje comprensivo, amanhã 
obtuso, que é o público. 

Não dou novidade a ninguém se dis- 
ser que a academia constitui para cima 
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de COIMBRA 


duns 80 ºj, dêsse público. E é mesmo 
por isso que a fisionomia cinéfila de 
Coimbra se apresenta excepcional. E 
digo porquê: Coimbra é uma terra sem 
divertimentos, e principalmente, sem 
uma espécie de divertimento essencial 
para móços: aquele que tem por torma 
actual o music-hall, onde é fornecida 
uma atmosfera penetrada de sensuali- 
dade, e que ao mesmo tempo espevita 
o riso e a sensibilidade erótica; o riso, 
pelos «números» de palhaçaria, a sen- 
sibilidade erótica pelas cantoras e can- 
tadeiras e pelas bailarinas, mais ou me- 
nos despidas. E' um espectáculo tónico 
e, direi, ainda que vá arripiar os mora- 
listas, de larga função moral. Pois não 
dá êle alimento a certos instintos, a 
certas fôrças que tem de explodir ? 
Ora é aqui que eu pretendia chegar: 
para a academia, para o estudante que 
não tem como divertimento senão o 
cinema, êste tem de lhe dar aquilo que 
por outro lado não encontra: tem de 
lhe servir para dar largas ao riso, para 
fazer comentários de ordem erótica, e 
para lhe satisfazer a fome de atmosfera 
penetrada de sensualidade. E acontece 
o seguinte: quando um filme não é 
para rir, a academia ri, seja a pretexto 
de que cêna fôr; aparecem na tela um 
homem e uma mulher, e a academia lá 
está para dar com os seus comentários 
um sentido erótico, quando não porno- 
gráfico, a essa cêna, A academia quer 
rir, e quer sensualidade: e o cinêma 
tem de lha dar, seja como fôr. 
Exemplos: há uma cêna, em Rapari- 
gas de Uniforme, que é pura e desti- 
tuída de qualquer vislumbre de sensua- 
lidade, como aliás todo o filme; mas ai 
de nós, há raparigas que se despem, há 
corpos pouco vestidos de adolescentes: 
e a sala é percorrida daquele rumor e 


daqueles risos estrangulados e roucos 
que são de regra, e aqui e ali uma voz, 
exprimindo a tensão de todos, explode 
numa «piada» apropriada. Em Scarface 
(O homem da cicatriz), há uma cêna 
duma extraordinária intensidade trá- 
gica: é Scarface que assassina o seu 
melhor, o seu único amigo, por uma 
suspeita que se introduziu no seu cé- 
rebro de tarado: e o assassinado desliza 
lentamente até ao chão, moribundo, as 
costas apoiadas na porta fazendo-o des- 
cer verticalmente, enquanto os seus olhos 
fixando Scarface, não exprimem ódio, 
mas ainda o olham com confiança e se- 
renidade, enquanto a sua cabeça se 
volta ora para a direita ora para a es- 
querda, a dizer que não, que êle não 
traiu a confiança do amigo, que não é 
verdade! E a esta cêna que a meu vêr 
é daquelas em que até hoje o patético 
se exprimiu mais admirâvelmente no 
cinmca, esta cêna fez rir a academia, num 
riso que eu não quero classificar de im- 
becil, porque a culpa não a têm êles, mas 
esta vida desiquilibrada que é a vida do 
estudante numa terra que é ainda pro- 
vinciana, e que só lhe oferece o cinema 
como divertimento. 

Mas lembro-me que o Animatógrafo 
não foi feito para eu o encher de ponta 
a ponta, E pedindo desculpa desta en- 
trada em matéria demasiado sisuda e 
umoralísticar, despeço-me dos meus hi- 
potéticos leitores, tirando respeitosa- 
mente o chapeu, que aliás não uso, aos 
do sexo forte, e depondo nas mãos das 
do sexo frágil um beijo, que eu deseja- 
ria elegante como aqueles que osr dr. Jú- 
lio Dantas depõe nas mãos das suas 
marquesas... 


“Coimbra, 27 de Março de 1933. 
Aporro Casais MONTEIRO 


Correio dos Cinófil 


ANIMATÓGRAFO tem organizado um serviço de informações e de referências que 
o habilta a responder a todas e quaisquer preguntas de ordem cinematográfica que lhe 
sejam dirigidas. Dessa importante secção encarregou um dos melhores «answermer» por- 
tugueses, que a assinard com o psendónimo de DR. CELULOIDE. 

O Dr. Celuloide fica aguardando desde já, com a serenidade caracteristica dos már- 
tires da ciência, as investidas da curiosid:de sempre insatisfeita dos cinéfilos nossos ami- 
gos. Pediu-nos contudo que lhes fizéssemos algumas recomenaações, das quais a principal 

a de não lhe fazerem mais de cento e cingitenta preguntas de cada vez... 

Por consideração com as meninges do nosso prezado colaburador, ANIMAT Ó- 
GRAFO resolveu no entanto pedir aos seus leitores que se Limitem a formular, qaando 
muito, as três preguntas da praxe, evitando assim uma acumulação que a todes 


prejudicaria. 


Toda a correspondência destinada à secção CORREIO DOS CINÉFILOS deve ser 
endereçada a DR. CELULOIDE-“ANIMATÓGRAFO"— Rua do Alecrim, 65, LISBOA. 
O CORREIO DOS CINÉFILOS compreende uma rúbrica destinada especialmente 
à correspondência que, por intermédio de ANIMATÓGRAFO, os leitores queiram trocar 
entre si, rúbrica a que démos o nome de POSTA RESTANTE e que funcionará à seme- 


lhança das suas congéneres estrangeiras. 


VS UVIVIÍQUES DOS TELEFONES 


uma Companhia que deseja agradar a tedos 


Inaugurou a Companhia nas ruas Mas teve de mandar fazor algu- 
da capital estos quiosques mas doutro modelo... 
para as pessoas que à vontade 
desejem falar ao telefone. 


qreron E 


e das pessóas importantes. 
e atender as reclamações das 
possõas altas... 


e as cabines para os que falando du- 
rante horas com «aquela pessõa- 
precisam de algumas comodidades. 


Mas se não estiver ainda satisfeito... o melhor é instalar um telefone em sua casa; 
é uma bagatela, uma pequena mensalidade ... 
Dirija-se á Companhia dos Teletones — Rua Nova da Trindade, 43 
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RAMON NOVARRO 


A-pesar-do seu aspecto imprevisto, as admiradoras de Ramon Novarro 

reconhecê-lo-ão fâcilmente neste retrato. Vêem-no caracterizado tal como 

aparece em «Son Daughter», a sua última criação, cuja acção decorre no 

bairro chinês de São Francisco da Califórnia. Contracenando com o sim- 

pático mexicano, veremos a grande Helen Hayes, que também interpreta 
um papel de chinesa. 


